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Palavra
APOSTÓLICA

Palavra Apostólica
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Deus mandou que 
Moisés escrevesse 
um conjunto de leis, 

e entre elas ordenasse ao povo 
que  além da rigidez da maioria 
das regras estabelecidas, também, 
não deixasse de comemorar os 
grandes feitos do Senhor  quan-
do libertou os judeus do cativeiro 
egípcio.

Com as festas sendo esta-
belecidas, Deus fez questão de 
complementá-las com uma mui-
to especial: a Festa do Jubileu! O 
capítulo 25 de Levítico registra a 
expressividade dessa lei e deixa 

claro que a mesma viria a fazer 
parte da obra de Deus do passado 
e, também, do presente.

Mas, afinal, o que é jubileu? 
É, segundo Deus, a comemoração 
que se deveria fazer quando se 
completasse 50 anos da chegada 
à Terra Prometida e que deveria 
ser realizada após a repetição de 
períodos semelhantes, ou seja, de 
50 em 50 anos.

As gerações futuras enten-
deram a importância da come-
moração e estendeu-a para outras 
ações e é por isso que se vê cons-
tantemente  comemorações dos 

50 anos de um povo, da 
constituição de uma fa-
mília, de um casamen-
to, de uma organização, 
de uma empresa... Mas 
para nós, o Jubileu deve 
ser principalmente co-
memorado pelo povo 
de Deus na igreja, pois 
essa foi a ordem divina, 
biblicamente registrada. 
A lei mostra claramente 
que o jubileu deve tra-
zer um tempo de ale-
gria, um tempo de paz 
e, sobretudo, um tempo 
de perdão e, mais ain-
da, um tempo de resti-
tuição e um tempo de 
resgate.

Perdão é uma das 
coisas mais importantes 
de hoje para a humani-

dade! A raiz de amargura de cen-
tenas de milhões de corações é 
muito grave, pesa na balança espi-
ritual, pesa na balança da consci-
ência... Por isso Deus determinou 
que o Jubileu fosse  um tempo de 
perdão!

Seria, também, um tempo 
de restituição de tudo que uma 
pessoa, uma casa e uma família 
perderam.  O Jubileu seria, ainda, 
um tempo de resgate; resgate de 
um membro da família; resgate de 
salvação, pelo preço alto que Jesus 
pagou na cruz... Preço de salva-
ção, de cura e de libertação... Isto 
é Jubileu!

Nós agradecemos a Deus 
porque nos permitiu que há 50 
anos iniciássemos a Casa da Bên-
ção em Belo Horizonte; uma igre-
ja que não começou pela vontade 
do homem e da mulher, represen-
tados por mim e minha esposa 
Ruth; mas nasceu da santa vonta-
de de Deus.

Essa igreja, para a glória de 
Deus, para a glória de Nosso Se-
nhor e Salvador Jesus Cristo, para 
a glória do Pai, do Filho e do Espí-
rito Santo, nasceu em Belo Hori-
zonte, veio para Brasília, cresceu, 
se estendeu e está em todo o Bra-
sil!

Apóstolo Doriel de Oliveira, 
Servo do Senhor Jesus

apostolo@cb.org.br
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Palavra da Missionária Ruth

ADQUIRA ESTE MARAVILHOSO LIVRO, 
VOCÊ NUNCA MAIS SERÁ A MESMA.

Abraço de sua amiga de 
verdade, Ruth B. Oliveira

AS MENSAGENS DESTES DVD´S IRÃO MARCAR SUA VIDA.
Material disponível para venda na Catedral da Bênção
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REGOZIJAI-VOS E ALEGRAI-VOS NO 
SENHOR VOSSO DEUS. 

Este é o mês, este é o 
ano de duplo louvor 
e exaltação.

Ano do Jubileu da Casa da 
Bênção, mês da convenção de 
ouro de nossa igreja.

Grandes coisas fez o Se-
nhor por nós por isso estamos 
alegres.

Cinquenta anos são pas-
sados desde que essa obra foi 
inaugurada em Belo Horizonte, 
hoje pela graça de nosso mara-

vilhoso salvador, estamos ven-
do se cumprir suas promessas 
feitas desde então. Motivo de 
duplo louvor ao Todo Poderoso 
Senhor, porque o que Ele pro-
meteu está sendo cumprido em 
nosso ministério.   

 Graças, honra, júbilo e 
louvor a ti Senhor! Por tudo o 
que tens feito e por tudo o que 
ainda o Senhor vai fazer em nos-
sas vidas, e na vida de todos os 
missionários, missionárias, pas-

tores, pastoras desta grande obra 
de avivamento Espiritual. 

 Ao único Deus criador 
dos céus e da terra nosso louvor, 
nossos cânticos e nossos agrade-
cimentos.

 Nosso ministério, Mu-
lheres da Bênção em todo o 
Brasil, que todos os anos  se re-
úne aqui na Catedral em Brasília 
para sua convenção, este ano em 
particular, se reúne para agrade-
cer pela grande expansão deste 
maravilho ministério.

 São centenas de missio-
nárias e pastoras no Brasil intei-
ro, levando as “boas novas” de 
Salvação. 

Neste ano, neste mês, sob 
o tema “Mulheres Libertas”, nós 
estaremos pregando a Tua santa 
palavra, porque verdadeiramen-
te o Senhor tem libertado mi-
lhares de mulheres do julgo do 
pecado e dos problemas e enfer-
midades durante estes cinquenta 
anos. 

De todo nosso coração 
mais uma vez Senhor, obrigada!

SALMO 2:23
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CATEDRAL DA BÊNÇÃO REALIZA 
CONFERÊNCIAS DE LOUVOR E ADORAÇÃO

Pr. Hall Figueredo

Missionário Moisés de Oliveira Pra. Geneci Ferder Bueno

Pr. Abner Chernner

Nos meses de feve-
reiro, março e maio 
foram realizadas as 

Conferências de Louvor e Adora-
ção (CLAD) na Catedral da Bên-
ção do DF. Os palestrantes foram 
o Pastor Hall Figueiredo (DF) ide-
alizador da conferencia, a Pastora 
Geneci Ferder Bueno (Embu das 
Artes – SP), o Missionário Moi-
ses de Oliveira (Gov. Valadares – 
MG) e Abner Chernner (Marilia 
– SP) todos falaram sobre o poder 
do louvor e a importância de uma 
vida consagrada para que possam 
ter a instrumentalidade de Deus 
em suas vidas.

O Pastor Jeremias Figueire-
do, tem exposto o projeto para a 
produção de um DVD em come-
moração ao Jubileu. As conferên-
cias foram a preparação para algo 
maior, onde pastores e líderes de 
louvor da Casa da Bênção de todo 

o Brasil irão participar. “O proje-
to batizado de ICB Praise, conta 
com a participação dos ministros 
de louvor do ministério Casa da 
Bênção, será produzido com mú-
sicas inéditas e reafirma o com-
promisso espiritual e com nosso 
ministério”, disse o Pastor Hall. 
“Deus tem honrado nosso minis-
tério com pessoas talentosíssimas 
e queremos que elas estejam co-
nosco nesse projeto”, completou.
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O departamento de 
filiais da Catedral 
da Bênção tem 

desenvolvido um trabalho de 
excelência com uma equipe de 
pastores liderados pelos pasto-
res João Machado e Rose de Oli-
veira. E desde o mês de março 
tem promovido reuniões com 
os pastores das filiais do DF bus-
cando o crescimento da igreja

Grande parte dos pastores 
e líderes da ICB DF, já passaram 
em todas as fases, do Encontro 
ao Reencontro. É bom salien-
tar o apoio que os missionários 
Andreia e A.C. Palaroni e uma 
equipe de pastores de Santos 
(SP) tem dado ao departamento, 
pois o grande objetivo é o cresci-

DEPARTAMENTO 
DE FILIAIS

Pra. Cleia, Ana Claudia, Pr. João Machado, Pr. Rose, Adriana

mento da igreja de Cristo. 
Mas o departamento de 

filiais não tem se limitado não 
tem se limitado a essas reuniões, 
tem também orientado pastores 
e lideres nas diversas áreas da 
administração eclesiástica e es-
piritual. E mante uma agenda de 
visitas às casas dos pastores, co-
nhecendo melhor suas famílias e 
mantendo a comunhão confor-
me I João 1:7.

Este trabalho tem se refle-
tido nas reuniões de oficiais as 
segundas-feiras, que tem cres-
cido mês a mês. Mas salienta-
mos também o trabalho de uma 
equipe de apoio que com os pas-
tores Rose e Machado tem tor-
nado isso possível. 

O missionário Sammy 
Kweku, nosso pastor em Gana, 
estará na grande Convenção do 
Jubileu. 

Caso você queira agendar 
a visita do missionário africano 
em sua igreja, entre em contato 
conosco pelo fone (0XX-61)-
3451-7200. Missionário Samy Kweko

CASA DA BÊNÇÃO NA ÁFRICA
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Viver segundo a 
vontade de Deus é 
deixar para as ou-

tras gerações o exemplo de fide-
lidade à aliança. Segundo a Pa-
lavra de Deus, a família sempre 
foi e será o projeto de Deus para 
a vida do homem, tanto que em 
Gênesis 2.16 vemos DEUS di-
zendo: “Não é bom que o ho-
mem esteja só; far-lhe-ei uma 
auxiliadora que lhe seja idônea.” 

Mostrando ao homem que 
ele tinha o seu primeiro e mais 
importante projeto de vida: a 
Família.

Através das gerações a fa-
mília tem deixado no mundo 
um legado de alegria e unidade. 

FAMÍLIA É PROJETO DE DEUS

Mas, olhando para as famílias 
de hoje nós percebemos cla-
ramente a diferença que existe 
entre aquelas que temem a Deus 
e aquelas que amam o mundo. 
Quando falta Deus na família, 
falta absolutamente tudo. 

Se a família não estiver li-
gada Àquele que a criou, irá ca-
minhar sozinha e, com certeza, 
cairá nos abismos que o mundo 
oferece. 

Não precisamos nos apegar 
aos erros dos que passaram, mas 
sim, seguir o exemplo dos ‘ho-
mens de misericórdia que toda 
família possui. A família é lugar 
da bênção de Deus. Família é lu-
gar onde Deus se revela; é lugar 

onde se revela Deus. Na família, 
o ser humano aprende a crescer 
segundo o projeto de Deus. Afir-
ma a Sagrada Escritura: “Jesus 
crescia em estatura, sabedoria e 
graça diante de Deus e dos ho-
mens” (Lc 2,52). É interessante 
essa observação. Para o cresci-
mento integral, Jesus precisou 
de uma família humana. Portan-
to, família é lugar de humaniza-
ção divina. Que o Espírito Santo 
dê a todas as famílias a sabedoria 
e que aprendam com a Palavra 
que alimenta a alma e o coração, 
que a família é projeto de Deus.

Pastor Jeremias 
pastorjeremias.com.vc

Na família,
 o ser humano 

aprende a 
crescer 

segundo o 
projeto

 de Deus. 

“
”
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O JUBILEU É UMA FESTA MARCADA 
POR GRATIDÃO

Meus queridos e 
amados irmãos, 
cumprimento a 

todos na doce paz de Jesus. 
Estes momentos são de 

grande alegria em meu minis-
tério, pois tenho a oportunida-
de e o privilégio de participar 
do Jubileu de Ouro da Casa da 
Bênção.

O jubileu é uma festa mar-
cada por gratidão; sentimentos 
de gratidão, de paz e de prospe-
ridade, que parava no coração 
do povo israelita por ocasião 
dessa grande festa.

Acontecia no 50º ano, aon-
de o povo tinha o prazer e o 
alto privilégio de agradecer ao 
Criador pelas bênçãos advindas 
durante o tempo de existência 
daquelas pessoas.

Então, a Casa da Bênção 
está comemorando 50 anos de 
história. É Jubileu! Uma histó-
ria delineada por lágrimas, por 
suor, por oração, pois nosso 

Apóstolo “respira” oração. Todo 
o trabalho feito na Casa da Bên-
ção é feita na direção do Senhor.

Eu, pastor Napoleão Fal-
cão, juntamente com minha es-
posa Miss. Virgínia nos congra-
tulamos com a Casa da Bênção, 
com seu presidente Ap. Doriel 
de Oliveira e Miss Ruth, com to-
dos os obreiros e com o povo de 
Deus pelos seus 50 anos. Vamos 
nos alegrar no Senhor e agra-
decer com o nosso Apóstolo as 

bênçãos advindas nestes anos de 
evangelização. 

Deus abençoe a todos, e 
obrigado Apóstolo pela oportu-
nidade de participar ativamente 
do jubileu, com a sua pessoa, a 
sua esposa e com os ministros 
do Senhor deste grande minis-
tério.

Deus em Cristo abençoe, 
em nome de Jesus. Amém! 

Pr. Napoleão Falcão. 

Prs. Napoleão e Virginia
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PORQUE DEVEMOS ENSINAR 
O CAMINHO A CRIANÇA

A palavra de Deus nos 
revela a luz desse 
assunto: ‘‘Ensina 

a criança no caminho em que 
deve andar, e quando velho não 
desviara dele” (Provérbios 22:6). 
E interessante observarmos este 
versículo, pois fala que devemos 
ensinar a criança “no caminho”, ‘‘ 
e não “o caminho”, porque “no ca-
minho” estamos juntos com elas, 
e “o caminho”, não as acompanha-
mos, só mostramos o caminho o 
qual deverão seguir. Ensinarmos 
a criança no caminho requer de 
nós: Amor, dedicação e a unção 
de Deus sobre nossas vidas, pois 
as crianças também são almas 
preciosas para Deus.       

Em Provérbios 20: 11 diz: 
Até a criança se dará a conhecer 
pelas suas ações, se a sua obra for 

pura e reta. Diante da reflexão des-
se versículo sabemos que a nossa 
responsabilidade como pastores  
e líderes de ministério infantil é 
ainda maior, se não as ensinarmos 
no caminho o Senhor cobrará de 
nós. As crianças não estão imunes 
aos ataques de satanás ele sem-
pre se levantou contra as crianças 
desde o Antigo Testamento até os 
dias de hoje. Nos dias atuais as 
crianças continuam sofrendo ata-
ques, às vezes de maneira explícita 
ou sutil.  Efésios 5:16 nos orienta 
há remir o tempo, pois os dias são 
maus. Estamos vivendo realmente 
tempos difíceis e nossas crianças 
estão inseridas nesse contexto. 
Então não há tempo a perder, 
nosso papel é levar o evangelho 
da salvação aos pequeninos usan-
do a autoridade que há no nome 

de JESUS.
Por isso nós do ministério 

infantil de Brasília estamos dan-
do diretrizes para os professores 
no sentido de ordenação dos ma-
teriais didáticos, na preparação 
das aulas e também inserindo as 
crianças no contexto da igreja nas 
apresentações da Santa Ceia jun-
tamente com o pastor Israel.

 Ensaio do Ministério Infantil
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EVANGELISMO EM MASSA DURANTE 
A COPA DO MUNDO DE 2014

Diversos grupos 
evangélicos se pre-
pararam para um 

evangelismo em massa durante 
a Copa do Mundo de 2014, que 
aconteceu de 12 de junho a 13 de 
julho no Brasil.

Projetos como a Trans 
Copa 2014, Joga Limpo Brasil, 
Jocum Kickoff, entre outros, en-
viaram voluntários por todo o 
país para alcançar pessoas para 
Cristo durante todo o evento fu-
tebolístico.

Essas agências montaram 
um calendário para a Trans 
Copa 2014, onde os eventos 
evangelísticos ocorreram nos 
dias dos jogos exclusivamente 
nas cidades-sede do torneio. 

O Movimento Joga Lim-
po Brasil (MJLB), coordenado 
pela Sociedade Bíblica do Brasil 
(SBB), mobilizou atletas, igrejas 
e organizações cristãs para di-
fundir a mensagem bíblica em 
diversas cidades e nas cidades-
-sede da Copa do Mundo.

As instituições aderentes 
ao projeto atuaram de acordo 
com seus próprios projetos e ob-
jetivos. A SBB ajudou difundin-
do as ações dos parceiros do mo-
vimento através do site oficial do 
MJLB.

O JOCUM, uma organi-
zação missionária reconhecida 
mundialmente, fez parceria com 
diversas organizações locais e 
internacionais para proclamar a 

palavra durante a Copa do Mun-
do.

Outros projetos de evange-
lismo incluem Evangelizando o 
Mundo na Copa da Convenção 

Geral das Assembleias de Deus 
no Brasil (CGADB), JCTEM da 
igreja metodista, Escola do Cla-
mor na Copa, entre outros.

Fonte: The Christian Post

Grupo de evangelismo próximo ao Mineirão em Belo Horizonte

Evangelismo próximo ao Itaquerão, São Paulo

Catedral News
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(1º) “Jesus em Cada Lar” é 
o projeto que Deus me deu para 
colocar a igreja mais perto dos 
‘não salvos’. A própria Bíblia nos 
mostra que é a maneira mais prá-
tica e simples de se começar um 
trabalho. Basta ter a boa vonta-
de de duas pessoas, você e mais 
uma, para se começar a falar de 
Jesus, iniciando assim uma reu-
nião de “Jesus em cada lar”.

 
Essa reunião, irmãos, pode 

ser realizada em qualquer lugar, 
na casa, no apartamento, na rua, 
na esquina, na praça, debaixo de 
uma ponte ou de uma marquise 
como fez uma das nossas igrejas 
da Bahia.

 
(2º) Esse projeto, cuja meta 

é ganhar almas para Jesus, tem 
sido e continuará sendo nas-

cedouro de muitas igrejas. São 
muitas as igrejas que começaram 
numa casa, numa varanda, em 
uma ponta de rua ou em uma 
praça. Bom lembrar, que nossa 
Casa da Bênção nasceu numa 
Praça de Belo Horizonte.

 
Basta ter boa vontade para 

se achar o local. Pela boa vontade 
de alguns, muitas reuniões estão 
sendo realizadas em escritórios e 
nos mais diversos locais de tra-
balho. Pela mesma boa vontade é 
que muitos estão realizando estes 
trabalhos em apartamentos onde 
não se pode fazer barulho ou fa-
zer cultos.

(3º) O projeto fala de Evan-
gelho no lar e há muitos lares 
sentindo o vazio que é provocado 
pela ausência de Jesus dentro de-

les. Se visitarmos nossos vizinhos 
e oferecermos a possibilidade de 
participarem ou até mesmo reali-
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JESUS EM CADA LAR

As bênçãos 
virão 

naturalmente 
e a primeira 

delas já está garantida: 
Jesus estará 

no vosso meio, 
estejam onde 

estiver!

“
”
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JESUS EM CADA LAR
zarem “Jesus em Cada Lar”, você 
se surpreenderá com o número 
dos que vão aceitar. Muitos, ao 
saberem que você desenvolve o 
trabalho no seu lar, pedirão para 
participar. É sempre importante 
que estejamos dispostos a con-
vidar as pessoas, assim como fez 
Cornélio (Atos 10), reunindo em 
sua casa vizinhos e parentes para 
que o Evangelho fosse pregado 
pelo Apóstolo Pedro.

 
Mas é preciso, também, que 

haja disponibilidade de irmãos 
para levarem o projeto para 
dentro dos hospitais, lugar onde 
ninguém pode fazer nada; mas, 
como a causa é de Jesus, a gen-
te sempre consegue. Eu e toda a 
nossa equipe temos feito visitas 
especiais em todos os hospitais 
e o Senhor tem manifestado o 
seu poder. Importante é abraçar 
a causa, com Jesus à frente as 
portas se abrirão, não somente 
nos hospitais, mas, também, nas 
escolas, faculdades e em muitos 
outros lugares.

                  
(4º) Amados irmãos de 

todo o Brasil, aproveitem esta 
oportunidade que Deus nos deu 
para fazermos a sua obra. O “Ide” 
de Jesus pode estar a poucos pas-
sos de nós. O importante é acei-
tar o seu chamado!

Fazer um “Jesus em Cada 
Lar” é a maneira mais fácil de 
levar o Evangelho a todo mun-

do, não se precisa de dinheiro, 
nem credencial especial, nem de 
diploma especial... Basta, tão so-
mente, boa vontade.

 
(5º) “Jesus em Cada Lar” 

pede muito pouco: você precisa 
crer no seu chamado, você pre-
cisa ser membro fiel da igreja, ter 
uma Bíblia, ser de oração e enfo-
guetado com a obra do Senhor. 
Por ser simples assim, você pode 
começar um “Jesus em Cada Lar” 
hoje...

(6º) “Jesus em Cada Lar” 
não parou, pois o projeto é a base 
para o ‘Trilho do Salvo Vence-
dor’. Os que perseveraram nele 
ganharam e continuarão ga-
nhando muitas almas para Jesus. 
Os pastores, que perseveraram 
em implementar o projeto, con-
seguiram abrir muitas igrejas, 
que nasceram dentro dos lares 
que abriram suas portas para re-
ceberem o projeto.

O próprio Jesus nos ensi-
nou que é muito fácil desenvol-
vermos o projeto. O Senhor não 
perdia a oportunidade de fazer o 
“Jesus em Cada Lar”; foi assim na 
casa de Marta e Maria (Lucas 10: 
38 e 39) e, também, na casa de 
Zaqueu (Lucas 19: 1 – 10).

 
(7º) Irmão amados, esta-

mos vivendo o Jubileu da Casa 
da Bênção e precisamos enten-
der a simplicidade do Evangelho 

e aprendermos a usar as ferra-
mentas que Deus tem nos dado, 
como “Jesus em Cada Lar”, ‘Tri-
lho do Salvo Vencedor’, ’ Casa de 
Milagres’ e outros que o Senhor 
tem nos revelado. O importan-
te, meus irmãos, é que esteja-
mos verdadeiramente engajados 
nesta causa e abraçando-a com 
fé. Se dermos o primeiro passo, 
Jesus estará conosco nos passos 
seguintes! 

Como já disse antes, bas-
tam duas pessoas para que tudo 
se inicie e digo agora que o suces-
so já está biblicamente garantido, 
pois Jesus nos deu essa garan-
tia quando disse: “onde dois ou 
mais estiverem reunidos em meu 
nome, eu estarei no meio deles.

Você quer que Jesus esteja 
no seu lar? Dê o primeiro passo 
convidando alguém para estar na 
sua casa ainda hoje e inicie o pro-
jeto “Jesus em Cada Lar”... Você 
quer que as bênçãos se multipli-
quem? Leve o projeto para den-
tro dos hospitais, das escolas, das 
faculdades, para o ambiente de 
trabalho, para as ruas, para os 
becos, para as praças, para debai-
xo das marquises, para onde for 
possível ou até mesmo impossí-
vel... As bênçãos virão natural-
mente e a primeira delas já está 
garantida: Jesus estará no vosso 
meio, estejam onde estiver!

                                                       
Apóstolo Doriel de Oliveira, 

servo do Senhor Jesus

 Por Doriel de Oliveira
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Ensino

TARTARUGA EM CIMA DO 
POSTE DE CERCA

Quando questio-
nado sobre seu 
ministério frutí-

fero frente à Igreja Cristã de 
Petesburgo na Rússia, o pas-
tor Robert Lamont declarou: 
“quando eu era um aluno, 
nós ocasionalmente víamos 
uma tartaruga em cima de 
um poste de cerca, e quando a 
víamos, sabíamos que alguém 
a tinha posto lá. Ela não tinha 
chegado lá por si mesma: é 
assim que vejo minha própria 
vida. Sou uma tartaruga em 
cima de um poste de cerca.” 

Assim somos todos nós 
que alcançamos alguma po-
sição. Ninguém chega a lugar 
nenhum sozinho. Em nos-
sa caminhada cristã, Deus 
usa muitas pessoas para nos 
abençoar.

O desafio que temos no 
CAP/CTP é ajudá-los a avan-
çar, subir, alcançar sua posi-
ção no ministério. O Apóstolo 
Paulo nos mostra o caminho 
do crescimento no ministé-

rio em sua carta aos Efésios, 
no capítulo 4.11-13,16 “Foi ele 
quem “deu dons às pessoas”. 
Ele escolheu alguns para serem 
apóstolos, outros para profetas, 
outros para evangelistas e ain-
da outros para pastores e mes-
tres da Igreja. Ele fez isso para 
preparar o povo de Deus para 
o serviço cristão, a fim de cons-
truir o corpo de Cristo. Desse 
modo todos nós chegaremos a 
ser um na nossa fé e no nos-
so conhecimento do Filho de 
Deus...É ele quem faz com que 
o corpo todo fique bem ajus-
tado e todas as partes fiquem 
ligadas entre si por meio da 
união de todas elas. E, assim, 
cada parte funciona bem, e o 
corpo todo cresce e se desenvol-
ve por meio do amor.”

O que vemos nesse ensi-
namento de Paulo, é que para 
desenvolvermos precisamos 
da ajuda daqueles a quem 
Deus deu dons para edifica-
ção do Corpo de Cristo. Os 

mestres têm um papel funda-
mental nesse processo, pois 
são eles os responsáveis pelo 
ensino na igreja, para que a 
palavra seja transmitida com 
clareza e total compromisso 
com as Escrituras Sagradas.

Por isso todos aqueles 
que desejam avançar no mi-
nistério também precisam da 
ajuda de mestres. O Supremo 
Concílio preparou o CAP/
CTP com o objetivo de que 
todos os que já estão ou que 
desejam se envolver no mi-
nistério tenham o apoio de 
mestres na palavra, para que 
aprendam a sã doutrina e se-
jam obreiros de valor no mi-
nistério.

Para a glória de Deus, 
nesta Convenção do Jubileu, 
teremos a formatura de nossa 
primeira turma. Mas o CAP/
CTP não encerra por aqui, 
pois já é possível que você 
também se inscreva para fa-
zer parte de novas turmas 
que estão se iniciando. E o 
que mais nos alegra, é que no 
próximo ano também inicia-
remos a nossa Faculdade Te-
ológica e você poderá avançar 
mais ainda no ministério!

Lembre-se, que todos 
que chegaram a algum lugar, 
o fizeram com a ajuda de ou-
tros. Você não está sozinho 
nesta batalha chamada minis-
tério, você também pode con-
tar com o apoio do CAP/CTP.

Missionário Sérgio Affonso
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A IMPORTÂNCIA DO JUBILEU E OS 
CINQUENTA ANOS DA CASA DA BÊNÇÃO

O ano do Jubileu foi 
dado por Deus 
para que o povo 

lembrasse as promessas que Ele 
havia feito. 

“O Senhor nosso Deus não 
faz nada sem antes revelar aos 
seus servos” e isso está escrito em 
Amós 3: 7. 

O Senhor instituiu o Jubi-
leu para que o povo não se es-
queça da aliança que Deus tem 
com eles. Em Levíticos 26: 42 o 
Senhor diz: “eu me lembrarei da 
minha aliança com Jacó e da mi-
nha aliança com Isaque e da mi-
nha aliança com Abraão, e tam-
bém me lembrarei da terra”. 

A aliança que Deus havia 
feito com Jacó, Isaque e Abraão 
não havia sido esquecida nem 
deixada de lado. Isso se repete 
hoje, Deus fez através de Jesus 
Cristo uma aliança conosco na 
cruz do calvário. Essa aliança 
de sangue jamais será esquecida 
por Deus.

A benção do Jubileu é para você e para todos aqueles que acreditam.

A bíblia fala que Ele, Deus, 
“permanecerá fiel, por mais que 
sejamos infiéis”, 2 Timóteo 2:13. 
“Deus não é homem para que se 
arrependa”, Números 23: 19.

Nesse ano do Jubileu de 
Ouro da Casa da Bênção, o Se-
nhor está “trazendo a nossa lem-
brança, a nossa memória tudo o 
que nos traz esperança”, Lamen-
tações 3:21.  Este é o ano de mu-
dança para as nossas vidas, Deus 
não instituiu essa data para ser 
apenas mais uma festa, apenas 
uma lembrança. Existe algo a 
mais, o Senhor está trazendo a 
lembrança as promessas que Ele 
tem feito a mim desde o início 
dessa obra. 

Estou a cinquenta anos 
trabalhando para o Senhor, le-
vando a palavra de Deus à todos 
os cantos por onde o Senhor me 
mandar, Deus tem feito muitas 
promessas. Muitas delas já se 
cumpriram, mas existem muitas 
outras que não se cumpriram 

ainda. E o Senhor tem falado 
que eu verei cada uma delas 
cumpridas para a honra e glória 
do Senhor. 

Eu louvo a Deus por cada 
promessa cumprida na minha 
vida, na minha família e na igre-
ja Casa da Bênção. Mas isso não 
me dá o direito de ficar preso ao 
passado. A bíblia fala em Roma-
nos 6: 4 que “...devemos andar 
em novidade de vida”. Devemos 
andar visando coisas novas, pe-
dindo a Ele que cumpra em nos-
sas vidas as promessas que Ele 
tem feito. 

É este o comportamento 
que o Senhor quer de nós. O 
apóstolo Paulo mais uma vez 
deixa claro que não devemos 
ficar parados admirando o que 
Deus fez, o que Ele fez já está 
no passado e serve como teste-
munho para o fortalecimento de 
nossos irmãos.

Apóstolo Doriel de Oliveira, 
servo do Senhor Jesus

Artigo
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OBRIGADO SENHOR PELA 
MINHA FAMÍLIA E PELA IGREJA! 

Em minha vida tudo é 
um motivo de louvar 
a Deus, por isso que-

ro agradecer a Deus, porque um 
dia Ele permitiu que eu e Ruth, 
tivéssemos a oportunidade de 
criar como filhos a Lilian e Ju-
nior. Vieram de São Paulo e nós 
pela vontade de Deus pudemos 
cria-los desde crianças. São nos-
sos filhos, procuramos dar a eles 
a melhor educação nas melhores 
escolas e faculdades de Brasília. 
E o mais importante, criados 
dentro da igreja para servir a 
obra de Deus e para fazer a obra 
de Deus. 

Agradeço a Deus pela vida 
da Lilian Brunelli Figueiredo, 
que faz parte da diretoria da Ca-
tedral da Bênção como pastora 
e missionária, e, que durante 
11 anos teve a oportunidade de 
estudar na melhor escola de pre-
paração de missionários dos Es-
tados Unidos: Faculdade Cristo 
Para As Nações. E voltando a 
Brasília com sua família tem de-

sempenhado um trabalho exce-
lente. Agradeço a Deus por esse 
trabalho.

Louvo a Deus pelo pastor 
Junior Brunelli, que também 
estudou e se formou em direito, 
casou-se e tem um filho. Junior 
teve a oportunidade de ser um 
deputado distrital, representar a 
igreja durante dois mandatos, foi 
uma bênção. Louvo a Deus, pois 
apesar de todos os problemas 
que aconteceram somos mais do 
que vitoriosos em Cristo Jesus. 
Hoje o pastor Junior Brunelli au-
xilia a nossa igreja em Campinas 
ao lado do missionário Edmar 
Machado. Quero agradecer a 
Deus pela vida do pastor Junior 
Brunelli, da sua esposa Juliana e 
do seu filho Samuel.

Olhando para trás, quando 
completamos cinquenta anos da 
Igreja Casa da Bênção no Bra-
sil, observo o que Deus fez pela 
igreja que nos tem confiado e 
pela minha família. Eu só pos-
so agradecer a Deus. Meu vo-

cabulário é muito simples para 
expressar o sentimento que eu 
tenho de gratidão a Ele. Muito 
obrigado Senhor!

Obrigado Senhor!

Apóstolo Doriel de Oliveira 

Pr. Junior e Juliana

 Prs Jeremias e Lilian, 
Sthefany, Guilherme e Allex

Família
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Era uma manhã de 
terça-feira, uma 
turma de alunos 

havia encerrado a aula de in-
glês. Estão todos animados, a 
formatura está se aproximan-
do. Todos estavam muito fa-
lantes numa demonstração 
clara da ansiedade de mais 
uma etapa que estava sendo 
vencida... É nesse ambiente 
que se encontra o a trigésima 
sétima turma de formandos 
do Seminário Nacional ITEJ 
– SENITEJ. 

Criado em setembro de 
1996 o seminário já formou 
mais de dois mil alunos, que 

Seminário

SEMINÁRIO NACIONAL ITEJ

estão espalhados por muitos 
lugares do Brasil, em peque-
nas localidades sendo missio-
nários e pastores, levando as 
boas novas da salvação. 

O seminário criado a 
princípio para fazer um cur-
so intensivo (4 meses) de 
missões teve que se adaptar 
as necessidades dos alunos 
e oferece também o curso a 
distância. “Nos locais mais 
distantes do país alguém está 
fazendo o seminário”, frisa a 
pastora Margarida Batista, di-
retora do SENITEJ.

Com quase dezoito anos 
de existência, o seminário 

consegue de uma forma ex-
traordinária manter os valo-
res das mensalidades acessí-
veis.

Junto com a presiden-
te do SENITEJ, missionária 
Ruth de Oliveira, a professora 
Margarida tem mantido um 
corpo docente de excelência 
com professores na formação 
acadêmica nas quais lecio-
nam.

E ai vai deixar essa opor-
tunidade passar? 

A próxima turma come-
ça em 08 de agosto 2014

Entre em contato e faça 
já sua incrição!

Turma do 1º Semestre de 2014



21
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
 2

01
4

ENOCH ADEBOYE, PASTOR DE UMA DAS 
MAIORES IGREJAS DO MUNDO ESTEVE BRASIL

Pr. Enoch Adeboye, 
líder da igreja Re-
deemed Christian 

Church of God na Nigéria, uma 
das maiores igrejas do mundo, 
com mais de 5 milhões de mem-
bros, esteve no mês de maio pela 
primeira vez no Brasil, passan-
do por Fortaleza, Brasília e São 
Paulo onde ministrou em noites 
de bênção e de treinamento. O 
Pr. Enoch revelou segredos so-
bre crescimento da igreja.

Em Brasília o líder da igre-
ja Redeemed Christian Church 
of God, esteve no dia 15 de maio 
e na ocasião esteve com o após-
tolo Doriel de Oliveira.

Adeboye foi eleito recente-
mente uma das 50 pessoas mais 
influentes do mundo pela revista 
americana Newsweek.
Fonte: Portal MDA Pr. Enoch Adeboye e Ap. Doriel

Missões
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“No ano dezenove de 
TIBÉRIO CÉSAR, Impera-
dor Romano de todo mun-
do. Monarca invencível na 
olimpíada cento e vinte ... 
sob o regimento e governa-
dor da cidade de Jerusalém, 
Presidente Gratíssimo, PÔN-
CIO PILATOS. Regente na 
baixa Galiléia, HERODES 
ANTIPAS. Pontífice sumo 
sacerdote, CAIFÁS, magnos 
do Templo, ALIS ALMAEL, 
ROBAS ACASEL, FRAN-
CHINO CENTAURO. Côn-
sules romanos da cidade de 
Jerusalém, QUINTO COR-
NÉLIO SUBLIME E SIXTO 
RUSTO, no mês de março 
e dia XXV do ano presen-
te - EU, PÔNCIO PILATOS, 
aqui presidente do Império 
Romano, dentro do palácio e 
arqui-residente julgo, conde-
no e sentencio à morte, Jesus, 

SENTENÇA DE JESUS
CRISTO NAZARENO

Cópia fiel da peça do processo de Jesus Cristo realizada por Pilatos, 
que se encontra no Museu da Espanha.

chamado pela plebe - CRIS-
TO NAZARENO - e Galileu 
de nação, homem sedicioso, 
contra a Lei Mosaica - con-
trário ao grande Imperador 
TIBÉRIO CÉSAR. Determi-
no e ordeno por esta, que se 
lhe dê morte na cruz, sendo 
pregado com cravos como 
todos os réus, porque congre-
gando e ajuntando homens, 
ricos e pobres, não tem ces-
sado de promover tumultos 
por toda a Galiléia, dizendo-
-se filho de DEUS E REI DE 
ISRAEL, ameaçando com a 
ruína de Jerusalém e do Sacro 
Templo, negando os tributos 
a César, tendo ainda o atrevi-
mento de entrar com ramos e 
em triunfo, com grande par-
te da plebe, dentro da cidade 
de Jerusalém. Que seja ligado 
e açoitado, e que seja vestido 
de púrpura e coroado de al-

guns espinhos, com a própria 
cruz nos ombros, para que 
sirva de exemplo a todos os 
malfeitores, e que, juntamen-
te com ele, sejam conduzidos 
dois ladrões homícidas; sain-
do logo pela porta sagrada, 
hoje ANTONIANA, e que 
se conduza JESUS ao Monte 
da Justiça chamado de CAL-
VÁRIO, onde, crucificado e 
morto, ficará seu corpo na 
cruz, como espetáculo para 
todos os malfeitores e que so-
bre a cruz se ponha, em diver-
sas línguas, este títuto: JESUS 
NAZARENUS, REX JUDEO-
RUN. Mando, também, que 
nenhuma pessoa de qualquer 
estado ou condição se atreva, 
temerariamente, a impedir 
a justiça por mim manda-
da, administrada e executa-
da com todo rigor, segundo 
os Decretos e Leis Romanas, 
sob pena de rebelião contra 
o Imperador Romano. Tes-
temunhas da nossa sentença: 
Pelas doze tribos de Israel: 
RABAIM DANIEL, RABAIM 
JOAQUIM BANICAR, BAN-
BASU, LARÉ PETUCULANI. 
Pelos feriseus: BULLIENIEL, 
SIMEÃO, RANOL, BABBI-
NE, MANDOANI, BANCUR 
FOSSI  Pelo Império Roma-
no: LUCIO EXTILO E AMA-
CIO CHILCIO.
“Transcrita da obra O Mestre da Vida, de 
AugustoCury

Artigo
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SAIBA QUAIS JOGADORES DA 
SELEÇÃO BRASILEIRA SÃO CRISTÃOS 

A presença de cris-
tãos no elenco 
da Seleção Brasi-

leira que disputou a copa do 
mundo é um fato corriqueiro. 
Este ano, chamou a atenção o 
titular da zaga, David Luiz e 
Neymar.

Mas no elenco, existem 
outros atletas. Pouco tempo 
depois do anúncio oficial, 
dos convocados para seleção 
brasileira, a página oficial dos 
Atletas de Cristo no Facebook 
comemorou: “Você orou co-
nosco e nossos atletas foram 
convocados hoje para a Copa 
deste ano. Jefferson, Fernan-
dinho, Hernanes, Bernard e 
Fred”. Centenas de comentá-
rios mostravam que as pesso-
as ignoram o fato de o atacan-
te Fred ser evangélico. 

Uma reportagem recente 
do programa Globo Esporte 
revelou que Fred frequenta a 
Comunidade Evangélica In-
ternacional da Zona Sul, no 
Rio de Janeiro. O atacante do 
Fluminense foi evangelizado 
pelo pastor Gilmar Santos, 
esposo da cantora Aline Bar-
ros, e chegou a frequentar a 
CEIZS por um tempo, parou 
e desde o início de 2014 vol-
tou a ser visto no templo.

O goleiro Jefferson é bem 
articulado em relação a sua fé. 
Ano passado, o arqueiro do 
Botafogo envolveu-se em po-
lêmica e quase foi penalizado 
por ter desenhado na cabeça 

um peixe, símbolo do cristia-
nismo.

Porém, a mídia interna-
cional tem dado destaque ao 
zagueiro David Luiz, do Paris 
Saint Germain. Aos 27 anos, 
David Luiz tem 47 jogos pela 
Seleção, além de uma carreira 
consolidada na Europa, onde 
atuou pelo Benfica, de Portu-

Bernard

Fernandinho 

David Luiz

Fred

Hernanes Jefferson

Neymar

Reportagem
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gal, e Chelsea, da Inglaterra, 
onde se sagrou campeão da 
Liga dos Campeões em 2012.

Na época de Benfica, o 
zagueiro chamava a atenção 
da mídia esportiva pelos ade-
sivos que costumava colar em 
seus carros, com mensagens 
como “Cristo é Vida” e “Deus 
é a fé”, segundo informações 
do Christian Post.

Outro fato curioso sobre 
a fé de David Luiz foi trans-
mitido pelas emissoras de 
TV que cobriam um jogo do 
Chelsea em 2011, quando im-
pôs as mãos sobre a cabeça de 
seu colega de time Fernando 
Torres antes do início da par-
tida e orou por ele. Durante 
o jogo, o atacante espanhol 
marcou dois gols, derruban-
do uma sequência de jogos 
sem marcar.

Fontes; Gospel Prime/ Gospel+

Reportagem

“Eu sou o Senhor teu 
Deus, que te tirei da terra 
do Egito, da casa da servi-
dão. Não terás outros deu-
ses diante de mim”. Êxodo 
20: 2 e 3

O Brasil tinha a espe-
rança de ganhar a Copa e 
foi surpreendido por duas 
grandes decepções, mas 
qual a explicação? Onde foi 
o erro? A revista Caras na 
edição 1078 (04/07/2014) 
mostrou parte do elenco da 
seleção brasileira de futebol 
dando toda glória a outros 
deuses, imagens que supos-
tamente garantiriam a vitó-
ria para o Brasil. No Sábado 
28 de Junho na partida ini-
ciada às 13:00 contra o Chi-
le, que foi decidida por pê-
naltis, houveram choros e 

lágrimas e posteriormente a 
revista publicou toda glória 
sendo dada a devoções que 
não podem fazer nada, ao 
contrário, trouxe ao nosso 
país grande derrota, humi-
lhação e prejuízo. Escrevo 
isso para responder a inú-
meras perguntas dirigidas a 
mim pelos diversos canais 
da igreja. A Bíblia mostra 
que Deus jamais dá a sua 
glória para outros deuses. É 
tempo de o povo brasileiro 
perceber que só existe um 
Deus fiel e verdadeiro nos 
céus que enviou seu filho 
Jesus Cristo para derramar 
seu sangue em favor da hu-
manidade, não existe outro 
Deus, só Jesus, só JESUS.

Apóstolo Doriel de Oliveira

DEUS É O ÚNICO DEUS VERDADEIRO
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Uma das celebres 
frases dita por 
Isaac Newton 

foi: nada acontece até que algo 
se mova. Esta frase provavel-
mente teve sua inspiração na 
Bíblia, mais precisamente nos 
feitos que homens chamados 
por Deus realizaram, nenhum 
deles ficou esperando por um 
acontecimento, eles simples-
mente agiram diante de um 
propósito divino.

O título do livro onde está 
escrito a história dos apósto-
los nos da à ideia clara de que 
a conquista de cidades para 
Deus só foi possível quando 
eles agiram, por isso se chama 
Atos dos apóstolos. Tudo que 
vemos neste livro é o resulta-

É TEMPO DA MAIOR COLHEITA 
NA ICB BRASIL 

do de uma ação, de um movi-
mento em direção a algo, e não 
meramente de palavras que ex-
pressavam um chamado e uma 
visão.

No final do livro de Mar-
cos há um texto que apóia esta 
verdade dita por Isaac Newton: 
Marcos 16:19-20 - De fato, o 
Senhor Jesus, depois de lhes 
ter falado, foi recebido no céu 
e assentou- se à destra de Deus. 
E eles, tendo partido, pregaram 
em toda parte, cooperando 
com eles o Senhor e confir-
mando a palavra por meio de 
sinais, que se seguiam.

Este bem poderia ser o re-
sumo do livro de Atos, quando 
eles se moveram, as coisas mais 
impressionantes aconteceram 

por todo o Israel e terras es-
trangeiras. Quando digo eles, 
não me refiro unicamente aos 
apóstolos, mas a toda igreja, 
os quase 120 que receberam o 
fogo do Espírito Santo em Atos 
capítulo 2.

Aqueles primeiros discí-
pulos era toda a igreja de Jesus, 
quando apenas um se move o 
resultado existe, mas é peque-
no, porém quando todos se 
movem algo grande vai acon-
tecer. Jesus moveu a igreja que 
tinha com ele, os discípulos em 
Jerusalém também moveram 
a igreja. Mais tarde você en-
contra Paulo movendo todas 
as igrejas como um poderoso 
exército na conquista de um 
mundo perdido.

Em 2013 foi apenas o 
começo, mas mesmo 
movendo-se em ter-

reno novo e desconhecido um 
número considerável de Igrejas 
se lançou nesta campanha alcan-

CASA DE MILAGRES 2014
EXPECTATIVAS MAIORES

çando os perdidos e promoven-
do a reconciliação de vidas que 
estavam afastadas do pé da cruz.

Mesmo com todas as difi-
culdades, foi maravilhoso ver a 
Igreja mover-se como o exército 
do Senhor de casa em casa. Em 
nossa sede Nacional foram mais 
de 500 batismos e inúmeras re-
conciliações como resultado da 
campanha. 

O resultado positivo de 
uma campanha tão podero-

sa como esta depende antes de 
qualquer coisa ser o sonho do 
pastor da igreja durante os pró-
ximos meses. 

Uma vez que há um so-
nho, então vamos viabilizar sua 
realização buscando unção do 
Espírito, treinamento específi-
co e execução apaixonante. Os 
passos que vamos apresentar 
a seguir são simples e fáceis de 
serem dados, mas trarão resul-
tados maravilhosos para o reino 
de Deus. Só depende de você!

Campanha
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A igreja é apresentada 
por pelo menos nove figuras 
na Bíblia. Ela é a noiva, cidadã 
do céu, uma casa, um exército, 
uma lavoura, ela é o mistério 
da vontade de Deus, obra pri-
ma de Deus, família de Deus e 
o corpo de Cristo. Vamos en-
tender um dos propósitos da 
igreja na figura do corpo, por-
que ela é corpo.

Um corpo é formado por 
vários membros, e cada um 
deles possui uma função dife-
rente, o corpo não é só cabe-
ça ou só orelha. Se a igreja é o 
corpo de Cristo e o corpo é for-
mado pelo conjunto de vários 
membros conectados uns aos 
outros, e não há membro sem 
função, portanto na igreja de 
Cristo, que é o seu corpo, cada 
membro tem uma função.

O desafio de cada pas-
tor é treinar esta igreja para 
as conquistas do reino que é a 
salvação dos perdidos. O texto 
de Efésios 4:5-12 nos da à re-
velação do propósito de Deus 

através da nossa vida: 
Há um só Senhor, uma só 

fé, um só batismo; um só Deus 
e Pai de todos, o qual é sobre 
todos, age por meio de todos e 
está em todos. O santo minis-
tério e o serviço dos santos e a 
graça foi concedida a cada um 
de nós segundo a proporção 
do dom de Cristo. Por isso, diz: 
Quando ele subiu às alturas, 
levou cativo o cativeiro e con-
cedeu dons aos homens. Ora, 
que quer dizer subiu, senão 
que também havia descido até 
às regiões inferiores da terra? 
Aquele que desceu é também 
o mesmo que subiu acima de 
todos os céus, para encher 
todas as coisas. E ele mesmo 
concedeu uns para apóstolos, 
outros para profetas, outros 
para evangelistas e outros para 
pastores e mestres, com vistas 
ao aperfeiçoamento dos santos 
para o desempenho do seu ser-
viço, para a edificação do cor-
po de Cristo.

Como membro do corpo 

onde Cristo é a cabeça, a fun-
ção do pastor é treinar a igreja 
para o serviço do reino, melhor 
ainda, ativar os dons e talentos 
que o Senhor deu a cada servo 
para se expressar através Dele. 
Assim como a função de cada 
membro do corpo humano é 
expressar a vida que há nele, 
Jesus expressa sua vida através 

O desafio de 
cada pastor é treinar 

esta igreja para 
as conquistas do reino 
que é a salvação dos 

perdidos.

“
”

Campanha
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de cada membro do seu corpo 
que é a igreja.

Quando cada pastor as-
sume sua posição no corpo, 
segundo a proporção do dom 
de Cristo dada a cada um, va-
mos mover e treinar a igreja 
para conquistar uma multidão 
de almas através do projeto de 
evangelização anual CASA DE 
MILAGRES.

CONHECENDO O PROJE-
TO CASA DE MILAGRES

1 - O que é o projeto
O projeto consiste em fa-

zer com que membros da igreja 
abra sua casa de forma genero-
sa durante 7 semanas para a 
realização da campanha, a casa 
dele será uma casa de mila-
gres. Os demais membros que 
moram próximos àquela Casa 
de Milagres se reunirão ali le-
vando seus convidados, e as 
reuniões serão lideradas pelos 
obreiros da igreja devidamente 
treinados para este trabalho.

2 - Como e quando ini-
ciar o projeto

Um mês antes do início 
das reuniões nas casas, dia 2 
de agosto, o pastor deve fixar 
um banner na igreja, ministrar 
a partir da Santa Ceia mensa-
gens que focam reuniões feitas 
por Jesus e pelos apóstolos nas 
casas, e, desafiar quem quer 
fazer da sua casa uma casa 
de milagres. Vamos começar 
mostrando que quando Obed-
-Edom levou a arca para sua 
casa houve benção em tudo e 
como uma casa de milagres é a 
reunião de vários salvos, Jesus 

prometeu estar presente na-
quele lugar.

No término da mensa-
gem, o pastor deverá desafiar 
quem vai fazer de sua casa uma 
casa de milagres por sete sema-
nas.

3 - Cadastrar as Casas de 
Milagres

Alguém indicado pelo 
pastor deve cadastrar a casa 
dos irmãos que abrirem as por-
tas para o projeto, e na semana 
anterior ao início das reuniões 
o pastor deverá visitar estas ca-
sas para fazer uma unção com 
o santo óleo, marcando aquele 
território espiritual para mila-
gres e grande salvação dos per-
didos.

4 - Treinamento dos 
obreiros

Os obreiros devem ser 
treinados especificamente para 
a campanha. Diáconos, diaco-
nisas, presbíteros, evangelis-
tas, líder de louvor, líder das 
mulheres e jovens deverão ser 
treinados para a grande obra 
que o Senhor fará através deles. 
O treinamento terá duração de 
duas horas e deve acontecer 
uma semana antes do início 
das reuniões.

5 - Entrega dos convites

No domingo que antece-
de a primeira reunião, dia 14 
de setembro, o pastor distri-
buirá aos membros o material 
de convite para que eles entre-
guem aos vizinhos, colegas de 
trabalho, familiares e amigos 

convidando-os para a campa-
nha. Pelo menos dez convites 
para cada membro que se reu-
nirá naquela casa. Neste mes-
mo dia os obreiros responsá-
veis por suas casas de milagres, 
receberão o livro com as men-
sagens para cada semana.

6 - Estrutura da reunião

De forma muito simples, 
mas cheio da unção do Espíri-
to, o líder abre a reunião com 
uma oração - em seguida um 
momento de louvor - a mensa-
gem do dia - oração pela cura, 
libertação, família, etc. e um 
lanche no final.

7 - Grande colheita

No domingo após a séti-
ma semana, dia 2 de novem-
bro, as casas de milagres leva-
rão todos os não crente para o 
culto da colheita na igreja, lá 

Como membro 
do corpo onde Cristo é 
a cabeça, a função do 

pastor é treinar 
a igreja para o serviço 

do reino.

“
”

Campanha
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ouvirão uma palavra de salva-
ção e apelo ministrados pelo 
pastor. Os membros deveram 
acompanhar seus convidados 
a esse culto especial no domin-
go, é fundamental não deixá-
-los irem sozinhos, sozinhos 
eles não vào aparcer.

8 -  O batismo

Os que aceitarem Jesus re-
ceberam o manual com instru-
ções para o batismo que acon-
tecerá em no máximo quinze 
dias. O batismo devera aconte-
cer no dia 16 de novembro.

O manual do batismo será 
ministrado pelo obreiro que 
fez as sete semanas de casa de 
milagres, por duas semanas, 
na mesma casa com todos que 
aceitaram Jesus.

9 - Batalha espiritual

Um jejum deverá ser mar-
cado com toda a igreja do dia 
24 ao dia 31 de agosto com ora-
ção na igreja pela noite ou pela 
manha, em ambos os períodos 
o pastor deve dirigir a oração 
com todos os irmãos. O tempo 
de duração deve ser de 1h por 
período.

Alvos de oração:

1 - orar para que os líderes 
das casas de milagres recebam 
unção, ousadia e sabedoria 
para ministrar;

2 - orar para que as ca-
deias espirituais que prendem 
os não salvos sejam quebradas 
e eles aceitem o convite para 
participarem das 7 semanas;

3 - orar para que o cora-

ção dos não crentes seja que-
brado quando forem convida-
dos a receberem Jesus em seus 
corações e o seu batismo;

4 - orar para que toda a 
igreja tenha compreensão des-
ta visão de conquista e se una 
para o crescimento;

5 - orar pelos alvos e me-
tas a serem alcançados.

Importante: Durante as 
sete semanas, o pastor terá 
uma reunião por semana com 
os obreiros que estão envol-
vidos no projeto para receber 
deles relatórios, passar novas 
instruções, animar sua equipe 
de trabalho e distribuir mais 
convites.

Metas para cada Igreja 
local

- Cada igreja deve abrir 
no mínimo dez casas de mila-
gres;

- Cada casa deve alcançar 
durante as sete semanas dez 
não crentes;

- Levar pelo menos sete 
deles para a grande colheita;

- Batizar três por cada 
casa em média.

ATENÇÃO

O SCT disponibilizará 
em seu site o treinamento dos 
obreiros, o arquivo para con-
vites e fornecerá a custo baixo 
o manual com as instruções e 
mensagens a serem ministra-
das semanalmente na Casa de 
Milagres, além de uma seleção 
de músicas para a ministração 
do louvor durante a campanha.

AGENDA NACIONAL 

DA CAMPANHA

AGOSTO
Dia 9 - Lançamento da 

campanha durante a Santa 
Ceia. Tema da mensagem: A 
Arca na Casa de Obede-Edom.

De 24 a 31- Sete dias de 
jejum e oração pela campanha.

A PARTIR DO DIA 8 DE 
SETEMBRO - INÍCIO DA 
CAMPANHA CASA DE MI-
LAGRES

OUTUBRO
Última Semana: TÉRMI-

NO DA CAMPANHA CASA 
DE MILAGRES

NOVEMBRO
Dia 2 - CULTO DA 

GRANDE COLHEITA
Primeira e segunda Se-

mana - Ministração do curso 
das águas (batismo), na mesma 
casa onde aconteceu a Casa de 
Milagres.

Dia 16 - BATISMO 
18/12 - APRESENTA-

ÇÃO DO RELATÓRIO NA-
CIONAL DA CAMPANHA 
CASA DE MILAGRES NA 
CONFERÊNCIA NACIOMAL 
DE LÍDERES EM BRASILIA.

O MATERIAL PARA A 
CAMPANHA

Todo o material como 
banner, treinamento para os 
líderes, mensagens para ativar 
a igreja, convites, as sete men-
sagens e etc., já está disponível 
no site www.supremoconcilio.
org.br

Qualquer dúvida pode ser tirada 
pelo email: palaroni.sct@gmail.com

Campanha
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Capa

Do nascimento da igreja em Belo Horizonte, à chegada no Distrito 
Federal e a consagração do terreno onde hoje é a Catedral da Bên-
ção. Em todos os momentos o Senhor operava milagres.



32
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
  2

01
4

32
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
  2

01
4

Capa



33
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
 2

01
4

33
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
 2

01
4

Capa

Os milagres aconteciam no dia a dia, vidas eram libertas e en-
tregavam os mais diversos objetos buscando a libertação de suas 
vidas. A igreja crescia. E o zelo e o carinho do casal pela igreja 
constrangia o povo. 
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Capa

Deus dava estratégias, campanhas eram feitas, Brasília era 
imapctada com as marchas que aconteciam e as pregações nas 
praças. E no terreno que havia sido consagrado ao Senhor co-
meçava tomar forma a Catedral da Bênção. 
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Capa

A Casa da Bênção crescia por todo o  Brasil. A Catedral era er-
guida no Distrito Federal. E o Senhor continuava à acrescentar o 
número dos salvos.
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Capa

O carinho de Deus com a igreja era refletido no número de pas-
tores, evangelistas,  presbíteros,  diáconos e obreiros que são le-
vantados até hoje para fazer a obra do Senhor.
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Morris Cerullo

Paul Yonggi Cho

Ladonna Osborn e T. L. Osborn
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Capa

Pastores e preletores renomados internacionalmente, pregam na 
Catedral da Bênção e nas igrejas da Casa da Bênção pelo Brasil. 
E a igreja continua crescendo por todas as regiões do nosso país. 

Jimmy Swaggart

Paul 
Yonggi 
Cho

Ladonna Osborn e T. L. Osborn
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Capa

As autoridades do país são abençoadas pelo apóstolo Doriel e 
sua equipe de pastores. A queda do telhado da Catedral que pa-
recia ser uma tragédia, transforma-se em motivação para novas 
conquistas.
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TRILHO DO SALVO VENCEDOR

Nos últimos tempos 
temos ouvido um 
novo termo em 

nosso meio: “Trilho do Salvo 
Vencedor”. Conversamos com o 
missionário A. C. Palaroni so-
bre o assunto e extraímos alguns 
pontos sobre esta visão.

A igreja tem feito o seu 
papel de evangelizar, pregando 
a salvação, cura e libertação. As 
vidas chegam à igreja com seus 
problemas e são tratadas, par-
ticipam dos cultos de ensino e 
das escolas bíblicas dominical, 
“A pessoa é bem alimentada, 
mas todo ser humano que come 
demais engorda, e, combinado 
com o sedentarismo vai ter al-
gum problema de saúde”, diz o 
missionário Palaroni. “Por isso 
há pessoas na igreja que partici-
pam da escola bíblica dominical, 
dos cultos de ensino de doutri-
na, mas são pessoas que mais 
tarde costumam ficar doentes, 
espiritualmente”, completa.

O missionário Palaroni 

“Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação 
da sua mente, para que sejam capazes de experimentar e comprovar a boa, 

agradável e perfeita vontade de Deus”. Romanos 12:2

ainda traz uma reflexão sobre 
os problemas atuais da igreja. “A 
igreja alimenta, ministra a pala-
vra, o ensinamento abrange di-
versas áreas da vida, mas pessoas 
continuam apáticas à vida Cris-
tã. Depois de um tempo na igre-
ja questionam: pra onde eu vou? 
O que a igreja tem pra mim? A 
frustração dos pastores é gran-
de, pois cuidou dessa vida, orou 
quando enfermo, com problema 
financeiro e tantas outras coisas”.

A Bíblia não para na sal-
vação, a salvação é o começo. 
“Porque eu entendo que quan-
do alguém é salvo por Jesus, o 
Senhor tem um propósito com 
essa pessoa dentro do seu reino. 
A igreja é o corpo de Cristo, O 
nosso propósito no Trilho Do 
Salvo Vencedor é de levar a pes-
soa a ter um conhecimento pro-
fundo da salvação e que como 
membro do corpo de Cristo ela 
tem uma função nesse corpo. O 
nosso desafio é levar as pesso-
as a entenderem que os salvos 

têm um ministério, evangelista, 
vai ser alguém que cuide de ou-
tra pessoa na consolidação para 
firmar a fé de alguém, líder de 
um pequeno grupo celular. Nós 
chamamos de Salvo Vencedor 
aquele que entende que Jesus 
é o Senhor de sua vida, aquele 
que desenvolve os dons e habi-
lidades que o Espírito Santo deu 
a ele para servir a igreja na edi-
ficação do corpo de Cristo. Nós 
não acreditamos numa igreja 
que fica sentada no banco, ouve 
um sermão e volta pra casa. Não 
é só pastor ou missionário que 
tem ministério, mas a responsa-
bilidade é dos pastores levarem 
essas pessoas a descobrir o mi-
nistério que elas têm”.

A Bíblia diz que o que ven-
cer receberá galardão. “Vencedor 
é aquele que vai ser coroado na 
glória, porém será coroado não 
porque fugiu do pecado ou se 
santificou, mas receberá o galar-
dão pelas obras, por aquilo que 
fez aqui (I Cor. 3: 14). Cristo nos 

SCT
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chamou: “Ide por todo mundo, 
pregai o evangelho a toda criatu-
ra”, essa é uma ordem pra igreja, 
não para um grupo de pessoas, e 
Jesus disse: “E todos que crerem 
no que você pregarem, também 
vão curar enfermos como vocês, 
também vão expulsar demônios 
como vocês”. Esse é resumo do 
Trilho do Salvo Vencedor.

No Trilho do Salvo Vence-
dor temos algumas estações:

1. Quando alguém se de-
cide por Jesus nós ministramos 
de forma pessoal, através de um 
livreto chamado: “Meus Primei-
ros Passos com Jesus”, ensinando 
a pessoa a caminhar com Jesus, 
em seguida vamos caminhar 
para a estação seguinte;

2. Encontro com o amor 
de Deus é um encontro de arre-
pendimento e libertação. Ocorre 
em um final de semana e as pes-
soas são levadas a uma reflexão e 
conscientizadas que grande par-
te dos problemas da vida delas é 
causada pelo pecado. E quando 
nos arrependemos do pecado a 
graça de Cristo vem sobre a nos-
sa vida, somos libertos de toda 
opressão maligna;

3. A estação seguinte que é 
o Curso de Crescimento Espiri-
tual – CCE, ministrado durante 
quatro meses a um novo salvo. 
São ensinos básicos da Bíblia 
como a volta de Jesus, fé, salva-
ção e comunhão. Ensinamos as 
pessoas a terem um momento 
devocional diário com Deus. 
Aprendem que tem o livre aces-
so a Deus, que Deus ouve a ora-
ção, que ao ler a Bíblia Deus tem 
uma palavra de edificação ou re-
velação para ele;

4. A próxima estação é o 
Encontro de Princípios Bíblicos, 
são tratadas as situações enfren-
tadas no seu dia a dia. Ensina-
mos o princípio da comunhão, 
do amor, da fé, do servir, da 
honra, da fidelidade, e que essa 
questão depende da pessoa. Ela 
é quem decide, por exemplo, ter 
comunhão com alguém. O prin-
cípio bíblico diz que devemos 
ter comunhão com todos. Esses 
princípios bíblicos fazem parte 
do dia a dia do cristão, que tem 
que ser exercitado com a família, 
no trabalho, na igreja, seja onde 
for, utilizará esses princípios;

5. Em seguida tem o Cur-
so de Treinamento de Discípu-
los – CTD, também com du-
ração de quatro meses. Nessa 
etapa mostramos que ele é um 
salvo vencedor. Porque todo 
salvo é um sacerdote real, todo 
salvo tem talentos. Jesus contou 
a parábola dos talentos, cinco, 
dois e um talento (Mat. 25: 14 
– 30). No CTD mostramos que 
como salvo vencedor, a pessoa 
tem que dar testemunho de vida 
para outras pessoas. Oferece-
mos noções de como comparti-
lhar o testemunho dele e como 
acompanhar um novo salvo. Ele 
pode estar a seis meses na igre-
ja, mas tem condições de ajudar 
um novo salvo a firmar os pas-
sos, ser um líder de célula, lide-
rar um grupo e etc. porque já é 
membro do corpo de Cristo.

6. Em seguida, vamos 
para o reencontro que trata da 
alma do ser humano, já que os 
maiores impedimentos estão 
na alma. Provérbios 23: 7 diz: 
“assim como o homem pensa, 
ele é”. Tem muitas pessoas que 
trazem tristezas e/ou agústias 

desde a infância, adolescência, 
juventude que pode ser o medo, 
a auto-estima baixa, auto-ima-
gem depreciativa dentre outros. 
Trabalhamos nessa área para 
mostrar ao salvo como Deus o 
vê, pois quando o salvo passa 
a se ver como Deus o vê, nós o 
chamamos de Salvo Vencedor. 
Porque agora ele vai viver como 
Deus deseja que ele viva. Então 
terminou a aceitação, aqueles ir-
mãos que descobriram o talento, 
que talvez seja para liderar um 
pequeno grupo celular, serão 
instruídos pelos seus discipu-
ladores e pastores a começar o 
seu grupo, outros a evangelizar 
a trazer pessoas a convidar pes-
soas pra célula, outras para ser o 
consolidador ajudar a firmar a fé 
das pessoas que estão chegando 
e assim por diante.

7. A estação seguinte é o 
Curso de Multiplicação de Dis-
cípulos – CMD, nessa etapa ins-
truímos esse salvo a não cuidar 
apenas de ovelhas, mas cuidar 
de líderes. A responsabilidade 
aumenta, ele vai ser líder de lí-
deres. 

8. Quando acabamos essa 
etapa temos o último encontro 
que chamamos de encontro de 
santidade, onde tratamos vee-
mentemente a questão do ca-
ráter. Porque agora ele vai ser 
modelo, exemplo para os líderes 
que estão sendo formados, que 
está sob a liderança dele. 

Este é O Trilho do Salvo 
Vencedor, com duração aproxi-
mada de doze meses, que leva o 
salvo ao crescimento espiritual e 
a descoberta de qual função ele 
tem dentro do corpo de Cristo, 
a igreja. 

SCT
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MARABÁ - PA

O Estado do Pará 
tem vivido um 
tempo de gran-

de manifestação do mover de 
Deus, e este mover não se re-
sume a dons, curas e milagres, 
mas principalmente a salva-
ção de almas.

No mês de dezembro de 
2011, fomos enviados para 
a cidade de Marabá para dar 
continuidade aos trabalhos 
da igreja nesta região.  Na 
ocasião a igreja contava com 
um número muito reduzido 
de irmãos, mas com o passar 
dos meses muitos que haviam 
se distanciado começaram a 
retornar, e outros, começa-
vam a vir de ministérios que 
os haviam recebido por anos. 
O trabalho foi árduo e muito 
sofrido no início, mas Deus, 

Reunião no dia da posse do Pr. Heilor Hoje, culto aos domingos

em Sua maravilhosa miseri-
córdia e graça fez-nos tomar 
conhecimento do Projeto 
chamado TRILHO DO SAL-
VO VENCEDOR.

Quando estávamos al-
cançando a metade do ano de 
2013, tivemos o primeiro EN-
CONTRO COM O AMOR 
DE DEUS e demos a partida 
neste abençoado Projeto, com 
a supervisão do Supremo 
Concílio e dos Missionários 
de Santos. Então, com vidas 
se rendendo ao Senhor e líde-
res sendo levantados, a pro-
messa de Deus para Marabá 
passou a ter forma.

Hoje, a igreja tem vivi-
do a Palavra de Atos 2:47b: 
“E o Senhor lhes acrescen-
tava diariamente os que iam 
sendo salvos.” A cada culto 

de adoração e celebração ao 
Senhor, vidas se rendem aos 
pés de Cristo. As células estão 
em pleno crescimento e mul-
tiplicação. Trabalhamos para 
levantar líderes segundo a 
vontade de Deus e buscamos 
diariamente a presença do 
Senhor, pois cremos que há 
um mover de Deus para o Es-
tado do Pará. Temos recebido 
deste mover em nossa igreja e 
temos visto que muito mais o 
Senhor tem para derramar.

A ICB Marabá é refe-
rência na região para muitos 
pastores na cidade e nas re-
giões vizinhas. Somos gratos 
a Deus e aos nossos Líderes, 
pois se não fossem por eles, 
não estaríamos no lugar onde 
Deus quer que estejamos.

Miss. Heilor Messias & Meire Corado

CURITIBA - PARANÁ

Em janeiro de 2013 
assumi a liderança 
da igreja sede de 

Curitiba. Esta congregação, 

com 30 anos de existência, 
nos últimos 10 anos passou 
por muitas perdas, tendo res-
tado apenas 7 membros. Os 

primeiros cultos pareciam 
velórios em função do desâ-
nimo dos membros remanes-
centes.

SCT



47
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
 2

01
4

Curitiba antes Curitiba depois

LONDRINA - PARANÁ

Assumi a ICB 
Londrina com 
apenas 4 (qua-

tro) membros, no início as 
coisas estavam bem difíceis, 
mas quando me apresenta-
ram o Trilho do Salvo Vence-
dor enxerguei a possibilidade 
de um grande crescimento 
e acima de tudo sustentável 
e saudável, em pouco tem-
po chegamos a mais de 100 
(cem) membros.

Além das orações, con-
sagração, muito trabalho e 
com a implantação do Trilho, 

temos alcançado como igreja 
outro nível de crescimento e 
maturidade espiritual. Os dis-
cípulos no decorrer das esta-
ções, têm entendido o propó-
sito de Deus e treinado para 
avançar na missão de gerar 
vidas, além de notar a impor-
tância de cuidar delas, geran-
do o crescimento da igreja.

Nesses 10 anos de pasto-
rado, tive grandes experiên-
cias ministeriais, mas depois 
que comecei o Trilho do Sal-
vo Vencedor estou vivendo o 
melhor de todos os tempos, 

Então, com a finalidade 
de restaurar a igreja, come-
çamos a implantar a visão 
celular por meio do Trilho do 
Salvo Vencedor com a ajuda e 
supervisão do SCT. O Missio-
nário Palaroni e o pastor Je-
fferson Figueiredo nos deram 
todo apoio, suporte e supervi-
são que precisávamos para o 
treinamento dos membros na 
implantação do novo modelo. 

Hoje contamos com 
nove casais de líderes, for-
mados através do Trilho do 
Salvo Vencedor, que lideram 
17 células. Semanalmente 
reunimos nas células aproxi-
madamente 150 pessoas. A 
frequência de cultos aos do-
mingos está em uma média 
de 70 pessoas.

Teremos um encon-
tro com o Amor de Deus no 

primeiro final de semana de 
Agosto onde temos o objetivo 
de levar  100 novas vidas, des-
tas 100 pessoas, 38 são fruto 
da igreja sede. Tranquilamen-
te terminaremos o ano com 
aproximadamente 200 pesso-
as batizadas.

Um forte abraço,

Pastor César Gonçalves

Os quatro membros no dia da posse

os resultados tem surpreendi-
do a mim e toda a igreja.

SCT
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SAO LEOPOLDO - RIO GRANDE DO SUL

Paz, Saúde e Pros-
peridade a todos 
os irmãos.

Quero falar um pouco 
sobre a ICB São Leopoldo - 
RS e sobre o que estamos vi-
vendo depois que entramos 
para a visão do Trilho do Sal-
vo Vencedor.

Em janeiro de 2012 assu-
mimos o pastoreio dessa Igre-
ja do Senhor, eu e a minha 
esposa Pastora Regiane, éra-
mos 11 pessoas (eu a pastora 
e mais 9 irmãos).

Lutamos muito nesta 

Formaçao dos Novos LíderesEncontro com amor  de Deus - São Leopoldo

terra para fazermos aquilo 
que nosso Senhor Jesus nos 
chamou a fazer, e no final de 
2013 éramos 15 membros na 
Igreja... Havíamos ganhado 
mais 100 pessoas para Jesus, 
mas estávamos tendo uma di-
ficuldade imensa em mantê-
-las na igreja como fiéis e fi-
camos com uma rotatividade 
muito grande de membros. 
Membros  fiéis mesmo eram 
15.

No final de 2013 vendo 
que  faltava algo para reali-
zamos o trabalho que nosso 

Senhor nos chamou a fazer, 
resolvemos aceitar o desafio 
do SCT e implantar  o Trilho 
do Salvo Vencedor.

Agora, com uma igre-
ja organizada e com o apoio 
do SCT somos 42 membros, 
16 líderes em treinamento e 
10 células de oração. Cremos 
que pela graça do nosso Se-
nhor Jesus Cristo, terminare-
mos o ano de 2014 com 100 
membros!

Que nos abençoe pode-
rosamente. 

Pastor Vitinho

Londrina depois

Quero te inspirar, te 
motivar e te impulsionar a 
implantar o Trilho do Salvo 
Vencedor em sua igreja, pois 
faremos em 5 (cinco) anos o 
que foi feito em 50 (cinquen-
ta) anos, a profecia foi libe-
rada, cabe a nós trabalhar e 
tornar em realidade, esse é o 
caminho!

Pr. André Guillen

SCT
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Aconteceu na 
q u a r t a - f e i r a 
(28/05) a reunião 

do Supremo Concílio – SCT, 
com os superintendentes de 

diversas partes do Brasil. Esti-
veram reunidos com o Após-
tolo Doriel de Oliveira, com 
os vice-presidentes e com os 
diretores do SCT. 

Superintendentes reunidos com a diretoria do SCT

Reunião ministerial do RJ

Na pauta destacou-se a 
convenção do Jubileu e como 
se dará a participação de cada 
superintendente. 

Outro ponto a se des-
tacar foi o Trilho Do Salvo 
Vencedor que mereceu  escla-
recimento mais aprofundado 
do missionário Palaroni, que 
também falou que no segun-
do semestre desse ano a Casa 
da Bênção fará mais uma vez 
a campanha Casa de Mila-
gres.

No dia seguinte a dire-
toria do SCT esteve reuni-
da com o apóstolo Doriel de 
Oliveira, a fim de ultimar os 
preparativos da convenção do 
Jubileu

REUNIÃO COM SUPERINTENDENTES
DO SCT EM BRASÍLIA

ICB - RIO DE JANEIRO

No último mês de 
junho diretores 
do SCT Missº 

Palaroni, Sérgio Affonso e o 
pastor Jefferson Figueiredo 
estiveram reunidos com to-

dos os superintendentes do 
Estado do Rio de Janeiro para 
tratarem de vários assuntos 
administrativos, mas a pauta 
principal foi a apresentação 
do “Trilho do Salvo Vence-
dor”, essa maravilhosa ferra-
menta que Deus nos deu para 
propagação do evangelho, 
multiplicação de almas atra-
vés do trabalho de discípulos.

Ficou marcado para 
agosto a implantação do tri-
lho, onde se dará início atra-
vés das imersões para todos 
os pastores e seus liderados.

SCT
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ICB PORTUGAL

Esse ano nossa 
igreja em Portu-
gal completou 15 

anos e Deus tem prometido 
que essa Nação será a porta 
de entrada da ICB em toda a 
Europa.

Passados esses 15 anos, 
a ICB Portugal  tem gerado 
frutos e a prova disso é que 
hoje a igreja é pastoreada por 
cidadãos portugueses. Deus 
chamou, preparou e capaci-
tou uma família inteira para 
continuar essa boa obra que 

 Casa da Bênção de Portugal

começou há alguns anos. 
A pastora Susana Cris-

tina e toda sua família têm 
dedicado tempo para cuidar 
de nossa igreja em Freamun-
de, que fica próximo a cidade 
do Porto. Esse ano a pastora 
portuguesa estará mais uma 
vez participando da Conven-
ção mundial, e, pela primeira 
vez virá a secretária da Igreja 
a irmã Maria de Fátima.

No segundo semestre a 
ICB Portugal também passará 
pela transição do “Trilho do 

Salvo Vencedor”, uma ferra-
menta de trabalho que Deus 
tem nos dado aqui no Brasil 
e foi implantada também na 
ICB Estados Unidos.

Nossas orações pela na-
ção portuguesa precisam 
continuar, pois sabemos da 
dificuldade que é levar o 
evangelho para um país com 
raízes no catolicismo. 

Nós somos responsáveis 
pela propagação do evange-
lho nos quatro cantos da ter-
ra.

Passados esses 
15 anos, a ICB Portugal  tem 

gerado frutos e a prova disso é que 
hoje a igreja é 

pastoreada por cidadãos 
portugueses.

“
”

SCT
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ICB  VENEZUELA

A menos de um 
ano o Supre-
mo Concílio 

representado pelos pastores 
Arcentik Dias e Jefferson Fi-
gueiredo visitaram o missio-
nário Geison e sua família na 
Venezuela. Foram momentos 
marcantes, inclusive pela ex-
periência de vivenciar uma 
cultura tão distinta da nossa. 
Porém, mesmo com tanta di-
ferença, Deus colocou no co-

ração daquele casal um enor-
me amor por aquele povo. As 
experiências e testemunhos 
de como chegaram ali e o 
propósito de Deus para ser 
realizado naquele país é fan-
tástico de ouvir.

Após esta visita, o SCT 
decidiu ajudar a realizar este 
sonho, e desde então passou a 
ajudar o missionário Geison 
a  iniciar a construção da 1ª 
igreja na Venezuela.

Pastores Arcentik Dias e Jefferson Figueiredo, missionário Geison e esposa

Pr. Geison e esposa Pr. Geison

Deus colocou 
no coração 

daquele casal um 
enorme amor 

por aquele 
povo.

“
”

Nossa oração é para que 
Deus continue guardando 
e protegendo esse casal tão 
abençoado, para vencerem 
todos os desafios que ainda 
terão pela frente.

PARABÉNS ao casal!

SCT
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CONVENÇÃO DA ICB ACRE

Aconteceu entre 
os dias 22 a 25 
de maio a dé-

cima terceira Convenção da 
Casa da Bênção do Acre, sob 
a direção dos missionários 
José Afonso e Silvana Teixei-
ra. Mais uma vez a convenção 
acreana foi repleta das bên-

çãos de Deus.
O apóstolo Doriel de Oli-

veira foi o preletor oficial da 
convenção, e acompanhado 
de missionária Ruth de Oli-
veira que também pregou so-
bre o amor de Deus em diver-
sas reuniões. Também foram 
preletores os missionários 

ICB Acre 

ICB Nova Serrana 

ICB Nova Serrana ICB Nova Serrana 

Missionárias Silvana e Ruth, ap. Doriel e Missionário José Afonso

Marcos e Dora da ICB Porto 
Velho e os pastores Dyemes e 
Amy da ICB Manaus.

O  governador do estado 
do Acre, Sr. Tião Viana (PT) 
e o prefeito de Rio Branco, 
Marcos Alexandre (PT) tam-
bém participaram da  festivi-
dade. 

ICB ARAÚJOS MG FAZ ANIVERSÁRIO

Em maio de 2014 a 
ICB Araújos com-
pletou 2 anos. A 

igreja tem crescido na cida-
de e se tornado referência 
para vários líderes da região. 

Estiveram ministrando du-
rante os dias de comemora-
ção o Miss Paulo Lúcio ICB 
Perdões,o pastor Mário Cezar 
ICB Nova Serrana e o pastor 
Fábio Oliveira ICB Brasília.

SCT
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INAUGURADA A CASA DA BÊNÇÃO 
DE PORTO NACIONAL - TO

Em Porto Nacional 
- TO, os dias 13,14 
e 15 de Junho, fo-

ram dias mais que especiais, 
pois aconteceu a inauguração 
de um novo e lindo prédio 
que abriga as instalações da 
ICB de Porto Nacional, sob 
a direção primeiro do Espí-
rito Santo e segundo do Pr. 
Welton Assunção e sua es-
posa Vanessa. O templo era 
um salão pequeno, simples 
e deteriorado, mas agora foi 
construído um grande prédio 
com galerias, casa pastoral, 
escritório, sala para crianças e 

demais dependências.
 Dezenas de pessoas 

estiveram presentes nesta 
inauguração, inclusive uma 
grande caravana de Brasília, 
representando a sede Cate-
dral da Benção, onde foram 
ministradas palavras de fé, 
coragem e determinação. Foi 
um culto de ação de graças 
ao Senhor com muita oração, 
louvor e adoração, onde com-
partilhamos com os irmãos 
de Porto Nacional muita 
emoção e uma linda homena-
gem feita aos pastores Welton 
Assunção e Vanessa, pela co-

Nova ICB Porto Nacional

Prs. Welton e Vanessa Assunção e filhos

ragem, fé e determinação.
 Parabéns pastores, Deus 

se alegra com pessoas valen-
tes e determinadas.
Colaboração: Pra. Elena Oliveira

SCT
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REUNIÃO DE SUPERINTENDENTES EM MG

No dia 13 de maio 
de 2014 em San-
ta Luzia - MG, 

o missionário Wilson Ribei-
ro reuniu os líderes do esta-
do para juntos tratarem dos 
preparativos do Jubileu em 
Brasília. Na ocasião também 
foi discutida a agenda de reu-
niões e concentrações no es-
tado. O pastor Fábio Oliveira 
representou o SCT. ICB Nova Serrana 

SCT
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Social

Desde que a Casa da 
Bênção nasceu em 
Brasília em 1970 

temos recebido milhares de mi-
lhares de pessoas e ao longo dos 
anos, ao mesmo tempo em que 
o Senhor consolidava o cresci-

mento da Igreja Casa da Bênção 
tanto espiritual como em núme-
ro de igreja, ganhava também a 
simpatia da população.

Muitos são os amigos e 
companheiros que o Senhor tem 
levantado para estarem ao nosso 
lado e da igreja. Muitos foram 
os que chegaram até a Casa da 
Bênção, graças ao crescimento 
dado por Deus, e deixaram sua 
contribuição e o fazem até hoje, 
continuam a apoiar a trabalhar 
pela igreja. Ajudando a solucio-
nar os mais diversos problemas, 
até junto às autoridades distri-
tais e federais.

O pastor Maurílio Silva que 
durante anos ajudou a implan-
tar os sistemas administrativos 
da igreja, chegando a ser nosso 
representante político da igreja. 

MAURILIO SILVA
Sempre mostrando um grande 
amor pela obra, nunca mediu es-
forços para dar a sua parcela de 
ajuda tanto para a igreja no DF 
como no Brasil. Tivemos a opor-
tunidade de eleger como depu-
tado distrital, também exerceu o 
cargo de secretário de governo 
do DF e ao fim do seu mandato 
foi escolhido para ser conselhei-
ro do Tribunal de Contas. Hoje, 
conselheiro aposentado, mas 
continua firme em seu propósito 
de fazer a obra de Deus, como 
um servo do Senhor ajudando 
e atuando na obra do Senhor 
como servo de Deus.

Deus te abençoe servo do 
Senhor.

Um abraço,

Ap. Doriel de Oliveira

 Pr. Maurílio Silva

CASAMENTO DO MISAHELL PALARONI

O casal de missionários 
Andreia e A.C. Pa-
laroni, aumentaram 

o tamanho da família, no último 

dia 17 de maio de 2014 o seu pri-
mogênito Misahell Carlos Palaroni 
casou-se com a bela Luana Duarte 
dos Santos, filha dos pastores José 

Antônio dos Santos Filho e Apare-
cida Duarte dos Santos. Parabéns 
e que Deus continue abençoando 
essa nova família!

Missionário Palaroni, Luana, Misahell e missionária Andreia Ap. Doriel e pastores abençoam o casal
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A Câmara Legislativa do DF homenageia 
a Igreja Casa da Bênção

A igreja Casa da Bên-
ção foi homenage-
ada no dia 13 de ju-

nho pela Câmara Legislativa do 
Distrito Federal. A propositura 
foi do deputado distrital Evan-
dro Garla (PRB) que comemo-
rou no plenário da casa o fato de 
uma igreja estar chegando aos 
cinquenta anos de existência. O 
evento mais que especial, contou 
com a participação do deputado 
federal Bispo Vitor Paulo, do 
vice-presidente local da Casa da 
Benção, pastor Jeremias Figuei-
redo e sua esposa, pastora Lilian 
Figueiredo, do diretor do Supre-
mo Concílio da Casa da Benção, 
Pastor Arcentick Dias e o secre-
tário do Supremo Concílio, Pas-
tor Marcos Galdino.

A grande homenagem da 
noite não foi feita só à Casa da 

Bênção, mas ao Apóstolo Doriel 
de Oliveira e sua esposa Ruth de 
Oliveira, fundadores do minis-
tério.  A trajetória de fé do casal 
foi lembrada por Evandro Garla. 
“O casal Doriel e Ruth enfren-
taram inúmeras dificuldades. O 
missionário Doriel foi até preso, 
mas ele não se intimidou pela 
descrença de várias pessoas em 
seu Ministério. E o jovem casal 
prosseguiu acreditando no cha-
mado de Deus para suas vidas. 
Resultado: Milagres e mais mila-
gres para a Glória do nosso Se-
nhor Jesus”, enfatizou.

O Apóstolo Doriel acres-
centou que a Igreja Casa da Bên-
ção completa 50 anos e os seus 
planos continuam os mesmos. 
“Estamos dentro das promessas 
de Deus e ele fará obras grandio-
sas no meio de nós. O nosso ob-

jetivo é ganhar almas para Jesus 
a cada dia”, destacou.

O Bispo Vitor Paulo rea-
lizou uma oração de agradeci-
mento a Deus pelo Ministério 
do Apóstolo Doriel. “Nos próxi-
mos 50 anos, nós determinamos 
que milagres extraordinários 
neste presbitério vão acontecer”, 
clamou.

Orações de agradecimen-
tos e várias canções foram ento-
adas na solenidade que se come-
morou os 50 anos da Igreja Casa 
da Bênção na CLDF.

Fonte: Blog Consciência Política DF 
Fotos: Jessé Vieira

Deputado Evandro Garla, Prs. Marcus Galdino e Arcentik Dias, deputado Vitor Paulo, 
ap. Doriel, missionaria Ruth de Oliveira, prs Lilian e Jeremias Figueredo

Plenário da CLDF Deputado Evandro Garla, ap. Doriel e missionaria Ruth de Oliveira
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A Casa da Bênção é homenageada pela 
Câmara Federal

Atendendo uma 
proposição do de-
putado e pastor 

Roberto de Lucena (PV/SP), a 
Câmara Federal realizou, no dia 
09 de junho, uma sessão solene 
em comemoração aos cinquen-
ta anos de fundação da Casa da 
Bênção. Pastores do DF, de São 
Paulo e Pernambuco participa-
ram da sessão que contou tam-
bém com a presença e manifes-
tação de parlamentares.

A sessão foi iniciada pelo 
deputado Mauro Benevides 
(PMDB/CE) que convidou para 
compor a mesa o apóstolo Do-
riel de Oliveira, presidente e 
fundador da Casa da Bênção, a 
missionária Ruth B. de Olivei-
ra, co-fundadora da igreja, o 
missionário Jaime Caieiro, vice-
-presidente nacional do ministé-
rio e o pastor Jeremias Figuere-
do, vice-presidente regional da 

Casa da Bênção. Foram convi-
dados também a compor a mesa 
o deputado Eduardo Cunha 
(PMDB/RJ) e o deputado Vitor 
Paulo (PMDB/RJ). Em seguida 
foi apresentado um vídeo que 
retratou um pouco da história 
da igreja.

O deputado Roberto de 
Lucena, autor da proposta, em 
seu discurso disse que é pastor 
de duas igrejas, da Igreja o Brasil 
Para Cristo e também da Casa 
da Bênção, tal a afinidade que ele 
tem com a igreja e com o apósto-
lo Doriel. Narrou um pouco da 
história da igreja e fez questão 
de frisar a torre de oração que 
existe na Catedral da Bênção de 
Brasília. Em seguida o deputado 
Mauro Benevides discursou em 
nome da presidência da câmara.

Também discursaram o 
deputado Eduardo Cunha líder 
do PMDB na câmara ressaltan-

do o trabalho de evangelismo 
realizado pela Casa da Bênção 
e a mudança que os evangéli-
cos promovem na sociedade. Na 
sequência falaram o deputado 
Isalcir Lucas (PSDB/DF) e o de-
putado e pastor Vitor Paulo.

Ao final, a equipe de louvor 
da Catedral apresentou-se com 
um convidado de peso, o can-
tor Robinson Monteiro vindo de 
São Paulo especialmente para o 
evento.

Finalizando foi dada a pa-
lavra ao apóstolo Doriel que, 
visivelmente emocionado exter-
nou sua alegria e fez uma oração 
dentro do plenário da Câmara 
Federal brasileira.

Missionário Jaime Caiero, ap. Doriel, dep. Roberto de Lucena, missionária Ruth de Oliveira e pr. Jeremias Figueredo
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50 anos de bons frutos, 
fé e coragem de um missionário

Participar de uma mis-
são divina é sempre 
um desafio, que deve-

mos agradecer a Deus pela honra 
de nos conceder a incumbência 
de pastorar sua palavra e seus en-
sinamentos. Celebrar os 50 anos 
de uma obra tão relevante e que 
ajudou a mudar a vida de milha-
res de pessoas que precisavam da 
palavra de Deus nos primórdios 
da nossa Capital é uma grande 
alegria. Foi essa missão especial 
que o Senhor mandou para que 
o Apóstolo Doriel de Oliveira 
transferisse sua igreja de Belo 
Horizonte para Brasília, dando 
início ao trabalho da Casa da 
Bênção nesta Capital. 

Em 09 de junho de 1964 
nascia, em Belo Horizonte, a 
Igreja Tabernáculo Evangélico 
de Jesus. A missão do Apóstolo 
Doriel foi então reforçada e, em 
1970, Doriel e Ruth transferi-
ram-se para Brasília, ergueram 

uma modesta igrejinha de ma-
deira em Taguatinga, para seguir 
os planos que Deus lhes enviou. 
Quinze anos depois, Taguatinga 
via a inauguração da Catedral da 
Bênção, a maior igreja do Distri-
to Federal, com capacidade para 
mais de cinco mil pessoas. Hoje, 
são mais de 2000 igrejas espalha-
das por todo Brasil. É isso que 
chamamos de plantio da boa se-
mente!   

O jubileu de ouro da Casa 
da Bênção é, sem dúvida nenhu-
ma, um acontecimento muito 
especial, que precisa ser marcado 
com uma grande festa para cele-
brarmos essa bela obra que Deus 
deu ao Apóstolo Doriel e sua es-
posa, a missionária Ruth Brunelli 
de Oliveira. Os dias de hoje, infe-
lizmente, tem sido muito difíceis 
para todos nós. O mundo está 
violento, frio, repleto de vilania e 
carente de Deus. Assim, quando 
nos deparamos com uma igreja 

Há 50 anos, uma missão se iniciava para mudar a vida de 
milhares de pessoas que precisavam da palavra de Deus nos 
primórdios da nossa Capital

que, há 50 anos, leva as pessoas 
ao Senhor, fazendo somente o 
bem, temos muito o que come-
morar.

É preciso ter fé e coragem 
para seguir os ensinamentos 
bíblicos e conseguir cumprir 
as missões que recebemos. Me 
lembro que quando cheguei a 
Brasília, há 16 anos para dirigir 
a TV Record, sabia que só Deus 
poderia me fortalecer para que 
eu pudesse ajudar na defesa dos 
ideais da família junto aos po-
deres constituídos, como disse o 
Senhor Jesus: “[…] porque sem 
mim nada podeis fazer. (João 
15:5)”. Fui suplente de deputa-
do distrital e secretário de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
no Distrito Federal. Depois, mi-
nha missão foi ajudar a fundar o 
Partido Republicano Brasileiro 
(PRB), para fortalecer a repre-
sentação dos evangélicos, mes-
ma missão que recebi quando 
fui designado para concorrer 
como deputado federal pelo Rio 
de Janeiro. Hoje, mais uma vez, 
recebo outro desafio, para ajudar 
a defender a família e o povo de 
Deus como candidato a deputa-
do federal pelo Distrito Federal. 

Desejo que Deus continue 
inspirando e cuidando da bela 
obra que a Casa da Bênção e o 
Apóstolo Doriel e a missionária 
Ruth veem fazendo ao longo des-
ses 50 anos, para que a colheita 
dos bons frutos seja farta e que 
toda honra e glória sejam dadas 
a ele, para todo o sempre. Para-
béns pelos seus 50 anos, Casa da 
Bênção!

Deputado Federal Paulo Vitor

Dep. Vitor Paulo e ap. Doriel 
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EM 1964 INICIOU-SE UM DOS TRABALHOS 
RELIGIOSOS MAIS ESPECIAIS QUE CONHECI.

ROYALTIES DO PETRÓLEO PARA O RJ 

FIM DO EXAME DA OAB 

“Em 1964 iniciou-se 
um dos trabalhos religiosos 
mais especiais que conheci. 
Um esforço incondicional 
de fé empregado pelo amado 
apóstolo Doriel de Oliveira. 
Nascia desse amor dedicado a 
Jesus Cristo e às Sagradas Es-
crituras o ministério Casa de 
Bênção. Como bem observou 
o apóstolo Doriel, de 1964 — 
singular ano da história do 
país — até 2014, nossa nação 
evangélica cresceu (e muito!). 

O deputado tam-
bém vem de-
monstrando gar-

ra na defesa dos royalties do 
petróleo para o Rio de Janeiro. 
Diz o líder do PMDB em Bra-
sília: “Vamos insistir na defesa 

Uma das bandeiras 
de Eduardo Cunha 
na Câmara é aca-

bar com o exame da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), um 
caça níqueis que rende milhões à 
OAB sem que a classe dos bacha-
réis seja realmente beneficiada 
com um ingresso justo no mer-
cado de trabalho. “Este projeto 
de lei está tramitando na CCJC 
e trata deste absurdo exame im-
posto pela OAB. Nenhuma ou-
tra profissão igualmente ou mais 
importante exige exame dessa 

Deputado Federal Eduardo Cunha (RJ)

Hoje somos mais de 70 mi-
lhões. E o grande trabalho da 
Casa da Bênção reflete neste 
número. Obrigado, apósto-
lo Doriel, pelo seu empe-
nho para pregar a Palavra de 
DEUS, incutindo-a sempre 
nos corações e mentes de to-
dos nós.

“Com um afetuoso abra-
ço, deputado federal Eduardo 
Cunha (RJ), líder do PMDB 
na Câmara dos Deputados.”

do nosso estado,  no STF  (Su-
premo Tribunal Federal), para 
evitar um desastre para os es-
tados produtores. Houve uma 
manobra política oportunista 
e sórdida de uma maioria que 
visa única e exclusivamente 

natureza. A profissão de médi-
co, cuja consequência do erro é 
muito mais grave, podendo até 
ceifar vidas, não exige exame 
do CRM (Conselho Regional de 
Medicina), porque, então, man-
ter o da OAB? Crie-se, assim, o 
estágio obrigatório e supervisio-
nado, uma espécie de residência 
da advocacia, como em outras 
áreas. Vários bacharéis não con-
seguem passar no exame da pri-
meira vez. Gastam dinheiro com 
inscrições, pagam cursos suple-
mentares, enfim é uma pós-gra-

fragmentar as economias de 
estados que produzem o pe-
tróleo. E mais: estados que não 
somente produzem, mas gas-
tam com essa produção, estão 
sob risco de impacto ambien-
tal.”

duação de Direito com efeito de 
validação da graduação já ob-
tida. A OAB, com o seu exame 
enganoso, movimenta um mer-
cado de milhões que só atende 
aos seus abarrotados cofres. A 
arrecadação da OAB com esse 
exame nefasto gira em torno de 
R$ 75 milhões por ano. Esse di-
nheiro suado vem do esforço do 
estudante brasileiro já graduado, 
que acaba ficando sem o direito 
resguardado pela Constituição 
de exercer sua profissão”, desta-
cou Eduardo Cunha.



60
 | 

M
EN

SA
G

EM
 - 

 JU
LH

O
  2

01
4

Estou deputado, re-
presentando o povo 
de São Paulo e as 

convicções cristãs no Congres-
so Nacional. Estou deputado, 
mas sou pastor, filho de pastor e 
neto de diáconos. Sou a terceira 
geração de obreiros da minha 
família, o que muito me honra e 
orgulha.

Cresci numa família nor-
destina, de orientação evangéli-
ca e de fé pentecostal. Meu pai 
foi pastor por 40 anos da mesma 
igreja até seu falecimento em 14 
de outubro de 2010. Ele foi meu 
pastor, meu melhor amigo, meu 
profeta, sacerdote e intercessor.

Aprendi, enquanto ama-
durecia na fé, o que mais tarde, 
já ministro do evangelho, que a 
igreja é uma casa da bênção. E 
isto vi firmado na declaração da 
visão da Casa da Bênção, a Itej: 
“Ser uma igreja família, onde as 
pessoas são libertadas em nome 
de Jesus, e se tornam pessoas de 

sucesso, tendo dignidade, exer-
cendo a cidadania e interagindo 
nas áreas espirituais, sociais e 
políticas”.

No exercício do atual man-
dato de deputado federal, con-
quistado e mantido com o apoio 
dos irmãos da Casa da Bênção 
de São Paulo e do Brasil, pois 
aqueles que não puderam vo-
tar em mim, nacionalmente, 
me cobriram e me protegeram 
com suas orações e seu amor, 
me tornei referência dentro do 
Congresso, nos grandes debates 
a favor da vida, contra a lei do 
aborto, contra a legalização da 
maconha, contra a corrupção e 
na promoção da justiça social, 
por exemplo.

Meu mandato, que é da 
Casa da Bênção, é um mandato 
missionário pelo compromisso 
com Israel e com os missioná-
rios que estão no campo, bem 
como com os cristãos que so-
frem perseguição pela sua fé, 

Os 50 anos de uma igreja de vencedores

em todo o mundo. E me alegra 
que Deus nos tenha escolhido - a 
Casa da Bênção e a mim -, para 
neste tempo conturbado, no 
qual há mais de 800 projetos que 
atentam contra a vida e contra a 
família tradicional em tramita-
ção no Congresso Nacional.

Diante disso, é mais que 
importante, é imprescindível 
que a Casa da Bênção, exata-
mente 50 anos depois de sua 
fundação, mantenha o mesmo 
objetivo inicial: “Edificar uma 
igreja de vencedores, onde cada 
membro é um ministro e cada 
casa uma extensão da igreja, 
conquistando assim a nossa ge-
ração para Cristo”.

Agora a Casa da Bênção 
chega aos seus 50 anos. É o ju-
bileu! É ouro! Ah, quão grande 
foi a minha alegria em ter sido 
o responsável pela sessão sole-
ne que homenageou, com muita 
justiça, a igreja pelo seu jubileu 
e pelos respectivos registros nos 
anais da Câmara dos Deputados. 
Que presente de Deus para mim!

Quero parabenizar ao 
apóstolo Doriel e à missionária 
Rute de Oliveira e, através de-
les, que são os pais espirituais 
dessa numerosa família, cum-
primentar a todos os missioná-
rios, a todos os pastores, todos 
os obreiros, todos os filhos de 
pastores, todas as lideranças e a 
todo o lindo e abençoado povo 
da Casa da Bênção no Brasil e no 
exterior!

Parabéns pelo Jubileu de 
Ouro! Que Deus abençoe a to-
dos. Que Deus abençoe o Brasil!

Roberto de Lucena é deputado federal elei-
to pelo Estado de São Paulo. Pastor, escritor 
e conferencista, luta em defesa da vida e da 
família.

Missionária Ruth, dep. Roberto de Lucena e ap. Doriel
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Wagner dos San-
tos Carneiro, 
Waguinho, nas-

cido em 29 de outubro de 1971, 
morador de Belford Roxo, cida-
de localizada na Baixada Flumi-
nense, Estado do Rio de Janeiro, 
local onde reside desde o seu 
nascimento. Filho de Hamilton 
Francisco Carneiro e Ângela dos 
Santos Carneiro, foi educado 
para ser um homem íntegro e 
honesto naquilo que faz. Casado 
há dezessete anos com Daniela, 
sua primeira namorada, com 
quem tem dois filhos: Nathan e 
Callebe.

Formado em Direito pelo 
Centro Universitário da Cidade. 
Também é técnico de Contabili-
dade.

Homem temente a Deus, 
que fixou raízes na igreja evan-
gélica como um membro atuan-
te e firme nos propósitos, colo-
cando sempre o Senhor a frente 
de seus caminhos, baseando-se 
em seus mandamentos.

Em 1993, ainda bem jo-
vem, começou a trabalhar na 
Câmara Municipal de Belford 
Roxo – CMBR – na função de 
faxineiro. Com sua determina-
ção e muito trabalha, e cumpri-
dor suas obrigações da melhor 
forma, conforme formação que 
recebera dentro de casa.

Em 2002 foi aprovado em 
concurso púbico para a CMBR, 
no cargo de Programador de 
Computador, onde, algum tem-
po depois, teve reconhecido seu 

Waguinho, um servo de Deus na ALERJ
esforço, sendo designado como 
Chefe de Gabinete da Presidên-
cia daquela Casa Legislativa.

Sabedor de seu potencial 
no propósito de ajudar o povo 
de sua cidade, em 2008, foi can-
didato a vereador pelo PRTB 
(Partido Renovador Trabalhis-
ta Brasileiro) sendo eleito com 
mais de 5.000 votos. E em 01 de 
janeiro de 2009, assumiu a pre-
sidência da mesma Casa de Leis 
que 15 anos antes havia ingressa-
do como faxineiro e um dos seus 
primeiros atos como presidente 
foi a redução do salário dos ve-
readores, notícia que repercutiu 
internacionalmente.

Em 2010, candidatou-se 
ao cargo de Deputado Estadual, 
alcançando a expressiva votação 
de 34.820 votos, sendo o único 
deputado com origens em Bel-
ford Roxo eleito naquele pleito. 
Em 2012 foi candidato a prefeito 
de sua cidade. Onde terminao 
aquele pleito em segundo lugar.

Hoje, o Deputado Wagui-
nho é Vice-Líder do PMDB na 
Assembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro – ALERJ 
– onde luta incansavelmente em 
defesa da população do Estado 
do Rio de Janeiro, em especial 
Belford Roxo e é membro de 
várias comissões parlamentares, 
na ALERJ. 

Ousado, determinado, lí-
der e sempre firme em seus 
propósitos, estas são algumas 
das qualidades que Waguinho 
guarda com ele. Com o coração 
sempre voltado a ajudar o pró-
ximo, não teme o futuro e sabe 
bem que, acima de tudo, Deus 
o está guiando com o propósito 
real de mudar pra melhor a vida 
das pessoas.

Callebe, Dep. Vaguinho, Daniela e Nathan
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Fé

TORRE DE ORAÇÃO

Antes de qualquer informação 
que possa ser passada, algo tem 
que ser dito claramente: a pri-

meira torre de oração do Brasil e da América 
do Sul foi construída em Brasília, mais preci-
samente em Taguatinga.

 
A torre tem cinco andares e cada andar 

tem um nome bíblico:
1º Mateus – destinado a quem pretende 

orar por até 15 minutos;
2º Marcos – destinado a quem pretende 

orar por até 2 horas;
3º Lucas – destinado a quem pretende 

orar por um dia inteiro;
4º João – destinado a quem pretende 

orar por mais de um dia;
5º Tabernáculo - o andar das revelações 

(reservado para pastores).
 
As equipes de oração da Catedral da 

Bênção do DF oram 24 horas por dia em fa-
vor das famílias, lares, em favor das cidades, 
igrejas, do país e do mundo.

Quando alguém faz um telefonema, 
manda um e-mail, uma carta, imediatamente 
o nosso plantão de oração entra em ação em 
favor daquele pedido.

Pessoas de todas as partes do Distrito 
Federal e de outros estados têm vindo à Torre 
para buscar a Deus ou louvar ao Senhor por 
bênçãos alcançadas.

Existem inúmeros testemunhos de pes-
soas que foram tocadas pelo poder de Deus 
durante suas passagens pela torre, não so-
mente daqueles que vieram apenas para orar, 
mas os testemunhos também acontecem do 
lado dos que tem que ajudar a administrar a 
torre. Há algum tempo um pastor que cui-
dava da torre no período da noite se surpre-
endeu pelo número de pessoas que estavam 
em um dos andares buscando pelo Senhor, 
e lembra que naquela semana Deus o aben-
çoou abundantemente em todas as áreas de 
sua vida.

Ao chegar à Catedral da Bênção, reserve 
um tempo e passe por momentos maravilho-
sos na Torre de Oração, louvando ao Senhor. 
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